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Por el eterno descanso de los tripulantes del crucero

“Reina Regente“
perdido el dia 10 de marzo de 1895, se celebrarán solemnes hon­
ras fúnebres en la Santa Iglesia Catedral, hoy á las diez y media 
de su mañana

El Exorno, é limo. Sr. Arzobispo y el Ilustre Cabildo Catedral, 
invitan al pueblo de Granada para que concurra á este piadoso 
acto.

S. E .  I. concede 80 dias de indulgencia á cuan­
tos fieles asistan á las honras y otros 80 por ca­
da acto de piedad ó caridad que se practique en 
sufragio de las víctimas del referido crucero «Rei­
na Regente.»

El Arzobispo y  el Cabildo C a te d ra l ,  
haciéndose in t é r p r e t e s  de la aflicción del 
pueblo g ra nad ino ,  ce leb ran  hoy  en la 
suntuosa M etrop o l i tana  las  h o n ra s  f ú n e ­
bres en su f rag io  de la  d e s v e n tu ra d a  t r i ­
pulación del Reina Regente, h u n d id a  en 
el mar el luc tuoso d ia  del 1 0  de m arzo ,  
fecha t r is t í s im a  que n u n c a  so b o r r a r á  
del corazón de los españ o les .

Va á Víanos- un moo dft aqnftlla fWht» y
ya no cabe a b r ig a r  e s p e ra n z a  a lg u n a  de 
que el barco y  su  t r ip u la c ió n  se h a y a n  
salvado. T ragóse lo s  el m a r  que cobró  su  
presa y ñus hizo p a g a r  con un zarpazo  
de sus olas los c ien tos  de años en que 
ha servido de a lfom bra  á  n u e s t r o s  piés, 
llevando sobre  su s  lomos a g i ta d o s  el 
peso de las g lo r ia s  de n u e s t r a  m a r in a .

Ya lo digimos hace  b a s t a n te s  d ia s  en 
otro ar t ícu lo :  al p e rd e r s e  el Reina Re- 
gente, no se ha  t r a g a d o  el m a r  u n  buque 
más ó menos cos toso ,  u n a  m á q u in a  más 
ó menos adm irab le ;  nó. E s e  barco ,  como 
todos los hechos p a r a  c o m b a t i r ,  cob i ja ­
dos p a ra  la b a n d e ra  ro ja  y  a m ar i l la ,  es 
un pedazo de la p á t r i a  e sp a ñ o la  que se 
prolonga m ás allá de los l ím ites  de la 
tierra , que l leva á  tod os  los ám b i to s  del 
mundo el nom bre  de E s p a ñ a  y  hace  oir 
su voz e n t re  el e s t ru e n d o  de las  olas y  
el f ragor de la s  to r m e n ta s ,  donde qu iera  
que el honor nac ional lo ex ije .  P o r  eso 
la ca tás trofe  del Reina Regente h a  p ro ­
ducido tan  hondo  e x t re m e c im ie n to  de 
dolor en el pa is ,  que se s ie n te  her ido  en 
sus mismas e n t r a ñ a s  por e s te  g o lp e  d e s ­
piadado de la s u e r te .

\  La d e sv e n tu ra  que nos aflige hace  ca ­
llad por hoy todo o tro  sen t im ien to  que no 
sea el .de duele  que nos e m b a rg a .  M aña- 
naserá cfja de que se  ex i ja n  re sp o n sa b i ­
lidades, SíUas h a y ,  p o r  la t e r r ib le  p é r ­
dida que hí? e x pe r im en tad o  la nación. 
Hoy solo t o c íh ñ ra r  p o r  la s  a lm a s  de a q u e ­
llos valientes y \ e s p e r a r  de la  m ise r ic o r ­
dia divina m e j o r é  d ias p a r a  e s ta  p á t r i a  
desventurada. \  v

Huelga ea A lbuM .
Hace pocos d ias se d ec la ra ro n  en  h u e l­

ga los t r a b a ja d o re s  de la c a r r e t e r a  de 
Tablate á A lbuñol .

La causa  de e s ta  reso luc ión  fué  la si­
guiente, que se e x p re s a  en un despacho  
oficial recibido por  el G o b e rn a d o r  civil:

«Al com enzar e s ta  m a ñ a n a  los t r a b a ­
jos de es ta  c a r r e t e r a ,  un g ru p o  de jo r n a ­
leros se p re se n tó  en los t r a b a jo s  c o ns i ­
guiendo los abandonasen  tod os  p o r  d ife­
rencias de precios e n t r e  los que e llos d e ­
sean por su s  jo rn a le s  y  el c o n t r a t i s t a  les 

: dá.

A l te n e r  notic ia  de ello (hab la  el a l­
calde) acudí al s itio  donde se h a l la b a n

( reunidos y  conseguí d iso lverlos  en el m a ­
yor órden, con p ro m e sa  de poner  en co­
nocimiento del c o n t r a t i s t a  las  p re te n s io -  

\  íes.
He conferenciado con é s te  y  me con­

testa que no puede a c e p ta r  la p e t ic ió n  de 
los jornaleros ,  por  co n s id e ra r la  p e r ju d i ­
cial á sus in terese? .

Las obras e s tá n  p a ra l izad as .»

P o s t e r io r m e n te ,  a y e r  t a r d e ,  rec ib ió  el 
S r .  M a rq u iu a  e s te  despacho :

« T e ng o  el h onor  de p a r t i c ip a r  á Y .  E .  
que en e s te  dia so h a n  re a n u d a d o  los 
t r a b a jo s  de la  c a r r e t e r a  con to d a  t r a n ­
q u il idad .»

Más iouristas. A y e r  m a ñ a n a  debió  
l l e g a r  á M álag a  p ro c e d e n te  de G ib r a l t a r  
el m agn íf ico  vapo r  i n g l é s  Lusilania de 
la  C om pañía  Crient Line y  cons ig na do  á 
los S re s .  M a c -A n d re w s  y  C o m pañ ía .

E l  Lusilania, que  salió  de L ó n d re s  el 
2 7  de m arzo  ú l t im o ,  v ie ne  hac iendo  un
T X o j c -  3 . o  r s o r o o  p o r  o l  M « *  A i  feo r-r? i u  o  o  y

t r a e  s e s e n ta  t o m i s t a s  que  p e rm a n e c e rá n  
en M álag a  dos d ia s ,  t ie m p o ,n e c e sa r io  por  
si a lg u n o s  q u is ie ra n  v i s i t a r  á  G ra n a d a .

C a b a l l e r í a s  r o b a d a s ' .  A n te a y e r  fu e ­
ron  e n c o n t r a d a s  en u n a  dehesa  del p u e ­
blo do N ív a r  las  dos c a b a l le r ía s  que d ias 
p asad os  les  fu e ro n  ro b a d a s  al vecino del 
m ism o P a b lo  H i t a  M a r t in .

D icho señ o r  h&bia dado e n c a rg o  t a n to  
á su s  convec inos  como á  los h a b i t a n te s  
de A l fa c a r ,  uno de los cu a les  le m a n ife s ­
tó que  h a b ía  e n c o n t ra d o  las  c a b a l le r ía s  
o c u l ta s  en u n a  c u e v a ,  á  donde h a b ía n  s i­
do co nduc idas  p o r  los lad ron es .

Losganaáosáe la provincia. D u r a n ­
te  la sem an a  que co m prende  del 17  al 23  
de m arzo  h an  ob ten ido  los g a n a d o s  de 
n u e s t r a  p ro v in c ia  los s ig u i e n te s  p re c io s

p e s e ta s :
Máximo. Mínimo,

C ab a lla r  . ,. . . 4 75 2 00
M ular .  . . . . . 5 6 0 180
A sn a l .  . . ,, . . 2 10 103
V a c u n o .  . . 2 0 0
C abrio  . . . . . 8 0 2 4
Cerda . . . . . . 95 53
O vino. . . . . . 2 6 15
Cultos áe Semana Santa. L a  H e r ­

m a ndad  S a c ra m e n ta l  de la p a r r o q u ia  de 
S an  M a t ía s ,  de la que son m a yo rdo m os  
es te  año , D .  J o s é  S án c h e z  de M olina y 
D. E n r iq u e  G am ir  Colon, j u n t a m e n te  con 
el señor c u ra  p á r ro c o ,  h an  aco rda do  que 
los c u l to s  de S em a n a  S a n ta  en d icha  p a ­
r ro q u ia ,  se ce leb ren  en la  fo rm a s ig u ie n ­
te :

D om ingo  de R am os .  A  las nueve  y 
m ed ia  de la  m a ñan a  Oficios.

J u e v e s  S a n to .  Oficios á las  once de 
la  m a ñ a n a .  A  la s  ocho de  la noche s e r ­
món de P a s ió n  que p re d ic a rá  el señor 
M a g is t r a l .

V ie rn es  S a n to .  A  las  once de la  m a ­
ñ a n a  Oficios. A  las  ocho de la  noche s e r ­
m ón de S o led ad  que  p re d ic a r á  D . F r a n ­
cisco J im é nez  C am pañ a  R e c to r  de las 
E sc u e la s  P ia s .

Barco. De A lb u ñ o l  h a  l lega do  á M á ­
l a g a ,  el laúd  Virgen del Carmen.

Notarías. E n  el t e r r i t o r i o  del C o le ­
g io  N o ta r i a l  de M adrid  s e  h a l la n  v a c a n ­
te s  las  n o t a r í a s  de S e p ú lv e d a ,  S an  M a r ­
t in  de Y a ld e ig le s ia s ,  L e g a n é s  y  A t ie n -  
za. Se concede un  plazo de s e s e n ta  dias 
p a r a  la p re s e n ta c ió n  de so l ic i tudes .

Los robos en los trenes.
G ra c ia s  á  la a c t i v id a d  y  celo d e sp le ­

g a d o s  por  el c o m a n d a n te  del p u e s to  de 
la  G u a r d ia  civ il  de H u e to r  T á j a r  S r .  R o ­
m e ro  P e r e z ,  se h an  l legado  á descubr ir  
cas i  to t a lm e n te  los in n u m e ra b le s  robos 
que  se h an  cometido en las  es ta c ion es  de 
f e r r o c a r r i l e s  d u ra n te  m ucho  t iem po.

U l t im a m e n te  p ra c t ic ó  el S r .  Rom ero  
a lg u n a s  d i l ig enc ia s  que le h ic ie ron  supo ­

n e r  h a b ía  co m p ro m e tid o s  en e s te  n e g o ­
cio a lg u n o s  m á s  c u lp a b le s  de los que h a ­
b ía n  in d ic a d o  los  de ten idos  p'or dicha 
c a u s a .

E n  su  co nsecuenc ia  p ra c t ic ó  c u a n ta s  
a v e r ig u a c io n e s  le s u g e r i a  su  ingen io ,  
l le g a n d o  á  t e n e r  la re a l id a d  de su s  s o s ­
p e c h a s .

Con e s t a  c e r t i d u m b r e  so p re s e n tó  dias 
p a s a d o s  en  la e s ta c ió n  de e s ta  c a p i t a l ,  
d e te n ie n d o  d e s p e e s  de o b ten id a  la a u t o ­
r izac ión  de su s  je fe s ,  a l  que  d e s e m p e ñ a ­
ba  e s te  c a rg o  en la e s ta c ió n  de T oc on ,
ix  ¿ui A.,~oo.

C onsecuenc ias  de e s t a  c a p tu r a  h a n  si­
do la del je fe  de e s ta c ión  y  g u a r d a - a g u ja  
D . Em ilio  Asm odeo R eina  y  R afae l  G on­
zá lez  R o b ledo ,  la  do los m ozos de la s  e s ­
ta c io n e s  de L o ja  y B o b a d i l la  Jo sé  Gao- 
na  y  J u a n  del P oz o  M a r t in  y  la  do 
la  esposa  del g u a r d a - a g u ja s  en la e s t a ­
ción de S an  F r a n c i s c o ,  P a t r o c in io  Maro* 
to  G a l leg os ,  que  en un ión  de los c i tados 
a n t e r i o r m e n t e  se d ed ica ba  á  s u s t r a e r  ó 
v e n d e r  lo s  e fec to s  que  por  cu a lq u ie ra  de 
los  m iem bro s  de la sociedad e ran  ro b a ­
dos de los m uelles  de l a s  e s tac iones ,  ó 
a r ro ja d o s  á la v ía  cuando  p a sa b a n  en los 
t r e n e s  y  d iv isa b a n  en  e lla  á cua lqu ie ra  
de los asociados.

El S r .  R om ero  P e re z ,  que si h a y  a l­
g ú n  o t ro  cu lpab le  s a b r á  e n c o n t r a r lo  s e ­
g u r a m e n t e ,  h a  p u e s to  á tod os  los p re ­
sos á d ispos ic ión  de la  a u to r id a d  jud ic ia l  
de L o ja ,  en cu y a  cá rce l  se en c u e n t ra n  
los o t ro s  m uchos  com plicados que  han 
sido de ten id os .

Viajera fin de siecle. U n a  s e ñ o r i t a  
garitee t ie n e  el p ró po s i to  de d a r  la v u e l­
t a  al m undo, sin  m as medio de locomoción 
que  la  b ic ic le ta ,  e x cep to  cuando  t e n g a  
que h a c e r  t r a v e s ía s  p o r  m ar .

V ia ja r á  en ca l idad  de c o r re sp on sa l  de 
v a r io s  per iód icos  de N u e v a  Y o rk ,  y 
d u r a n t e  su re c o r r id o  no p e rc ib i rá  mas 

. sueldo  que el que  g a n e  dando  con fe re n ­
cias , vend iendo  su s  fo to g ra f ía s  y  e sc r i ­
biendo a r t í c u lo s  p a r a  p e r ió d ic o s  de las  
c a p i ta le s  por  donde pase.

P o s e e  v a r io s  id iom as ,  to c a  m a r a v i ­
l lo sa m e n te  el p ia no ,  el a rp a  y  la  ocar ina .

A su  r e g re s o  le e n t r e g a r á n  2 0 ,0 0 0  do­
lían  los per iód icos  de  que es co r re sp o n ­
sa l .

Quejas del vecin dario .
Empiedros.

L la m a m o s  l a  a te n c ió n  del s e ñ o r  A l ­
ca lde  so bre  la fo rm a en que  se e s t á  h a ­
ciendo el a r r e g lo  del  p a v im e n to  de la 
calle de S a n ta  P a u l a .  Solo se e m p ied ran  
los b a c h e s  y  reb a jo s  h echos  p o r  las  r u e ­
d a s ,  que  al p a sa r  de nuevo  so bre  el r e ­
movido p iso lo re h u n d e n  o t r a  vez i n u t i ­
l izando  la  o b ra  h echa  por  q u e d a r  la calle 
como a n te s .

C o n v en d r ía  qu9, p o r  lo m enes en el 
t ro z o  de calle  com prend ido  e n t r e  la del 
M a rq u é s  de F a lc e s  y  la p la c e ta  de San 
A g u s t í n  el em piedro  fu e ra  to ta l ;  y  que 
a n t e s  de a b a n d o n a r  los o p e ra r io s  m u n i ­
c ip a le s  aquel b a r r io ,  a r r e g l a r a n  la  e n ­
t r a d a  de la  calle  del  P o s t ig o  de San 
A g u s t í n ,  que puede h ace rse  en medio 
d ia ,  y que  rec lam a  con u rg e n c ia  e l  em ­
p ie d ro  y  e levación  del c e n t ro  de la  pe­
q u e ñ a  v ía ,  que  desde la co ns t ru cc ió n  de 
la  casa  de la  esq u in a  e s tá  c o n v e r t id a  en 
p e l ig ro s a  b a r r a n q u e r a .

Memorándum.
P o r  c en té s im a  vez re c o rd a m o s  al señor 

A lca lde  el inc um p lim ien to  del acuerdo

tom ado  en se t ie m b re  a n te r io r  de 1893  
de c a m b ia r  el t í tu lo  de h  ca lle  Itspalda 
del Angel por  el de Valentín Barreche- 
guren, c u y a  n u e v a  láp ida  e s t á  y a  c o n s ­
t r u id a  en el t a l l e r  de B e l t r a n  con a u t o ­
r izac ió n  del S r .  G óm ez, fa l ta n d o  solo la 
ó rden  de colocación.

E s p e ra m o s  que é s ta  se dé cuan to  an te s  
p a r a  e v i t a r  la s  m u rm u ra c io n e s  á que dá 
l u g a r  s e m e ja n te  in just i f icado  olvido.

Polioía urbana.
H a c e  unos  ocho ó nueve  añ os ,  que en 

la  ca lle  de S a n ta  E s c o lá s t ic a  y  l indando  
con la l lam ad a  Casa de los tiros, e x is te n  
unos  so la re s  que  á c ien c ia  y p ac ien c ia  
de las  a u to r id a d e s  y  en c o u t r a  de las  r e ­
g la s  de o rn a to  p úb lico ,  h an  ven ido  s ie n ­
do la ad m ira c ió n  de c u a n to s  t r a n s i t a n  
por  la  c i ta d a  ca l le ,  a l  v e r  que los m nros  
que los  c irc u n d a n  no p ie rd e n  el cen tro  
de g ra v e d a d  auu cuando  e s tá n  t a n  in c l i ­
nados  como la  cé leb re  t o r r e  de P i s a .

S i se t r a t a r a  de r e s to s  arqueo lóg icos  
de g r a n  im p o r ta n c ia  no n os  e x t r a ñ a r í a  
que au n  e x is t ie s e n  e sa s  ta p ia s ;  pero  
co n s t i tu y e n d o  un  p e l ig ro  c o n s t a n t e  p a ra  
el t r a n s e ú n t e ,  am&n de que pueden  se rv i r  
m uy  b ien  p a ra  re fu g io  de m a lh ech ore s  
por  la o scur idad  que a ll í  r e in a ,  no nos 
e x p l icam o s  que p ue d a n  p e rm i t i r s e  en 
una  c a p i ta l  de p r im e r  ó rden  y  en una  
calle de ta n to  t r á n s i to  como lo es la que 
nos ocupa  y  que no se h a y a n  dado las  
ó rdenes  p a r a  su  dem olic ión .

La calle de Provincias.
E s t a  calle que e s tá  s i tu a d a  en uno de 

los s i t io s  m ás c é n t r ic o s  de la fpob lac ion , 
e s tá  condenada , sin  e m b a rg o ,  á e te rno  
abandono , siendo en unión  de o t r a s  m u ­
chas  u n a  a n t í t e s i s  de la h ig ie n e  y  el o r­
n a to .

Si h a y  a lg u n o s  vecinos en G ra n a d a  que 
p uedan  t e n e r  en c ie r to  modo u n a  p re fe ­
ren c ia  en c u an to  se ref ie ra  á m e jo ra r  las  
condiciones  de las  ca lles ,  son á no d u ­
darlo  los de la  calle de P ro v in c ia s ,  que 
e s tá  h a b i t a d a  casi to t a lm e n te  p o r  los in ­
d u s t r ia le s  de la a c e ra  de la p la za  de Bi- 
b a r r a m b la ,  á que da  e sp a ld as ,  que h an  
co n tr ibu ido  en g r a n  p a r t e  á c o s te a r  las  
o b ras  que en ella se h acen .

S e n ta d o  e s te  p r in c ip io ,  es a ten d ib le  
el deseo que d ichos in d u s t r i a l e s  n os  h a n
m a n i f a f i t a d o ,  d e  q u e  s o a n  o o lo c a d a o  on  la
c i ta d a  calle  de  P r o v in c ia s ,  u n a  p a r t e  de 
las  lozas  p ro c e d e n te s  de la  p laza  de Bi- 
b a r r a m b la ,  t r a n s fo rm a n d o  así con poco 
costo  en t r a n s i t a b l e ,  lo que hoy  es ca lle ­
j a  in d ig n a  de una  pob lac ión  como G r a ­
n ada .

Casas inundadas.
H a c e  a lg u n o s  d ia s  que m an ife s tam os  

el d ep lo rab le  es tado  en que  se e n c u e n t r a  
el d a r r o  de la calle  de los N a ra n jo s .

E n to n c e s  d ig im os  que en a lg u n a s  ca ­
sas ,  e n t r e  e l las  la del n úm e ro  11 , se fil­
t r a b a n  les  a g u a s  feca les, y  hoy  te n e m o s  
que a ñ a d i r  que d icha  casa  n úm e ro  11, 
e s tá  c o m p le ta m e n te  in u n d a d a ,  h a s t a  el 
pun to  de que su s  m o ra d o re s  t ie n e n  que 
u t i l i z a r  t a b la s  p a r a  sa l i r  á  la calle  desde 
la e sc a le ra .

Comunión. M aña na  re c ib i rá n  la Co­
m unión  los p re so s  de la cá rce l  de A u ­
d iencia ,  que  ya  h a n  confesado.

A l  ac to  c o n c u r r i r á  u n a  comisión del 
A y u n ta m ie n to .

Concurso. L a  co m isa r ía  de G u e r ra  
an unc ia  concu rso  p a r a  el dia 2 2 ,  con el 
objeto  de a d q u i r i r  con des t ino  á las fac­
to r í a s  m i l i ta re s  de e s ta  p la za ,  va r io s  
a r t íc u lo s  de com er y  a r d e r  de p r im e ra  
necesidad .

Tributo negado. S e g ú n  leem os en 
la p re n s a  de N a v a r r a ,  p a re c e  se r  que los 
va l les  f ro n te r iz o s  con el R o nca l ,  que des­
de t iem po  inm em o ria l  v ienen  p a g a n d o  á 
es te  el t r i b u to  de t r e s  r e se s  v a c u n a s ,  
han  d e te rm ina do  no  p a g a r lo  de es te  año 
en a d e la n te .

E s t e  a s u n to  t ie n e  v e r d a d e r a  y  g ra n d e  
im p o r ta n c ia ,  p u e s  e s tand o  ese  t r i b u to  
cons ig na do  en p a c to s  que v e r s a n  sob re  
p a s tu ra c io n  de g a n a d o s  de d ichos v  lies 
fran cese s  en ju r isd ic c ió n  del R o n c a l ,  es  
de t e m e r  como cosa  s e g u r a  que los ron-  
ca le ses ,  a l  v e r  que  los f ran cese s  se n ie ­
g an  á c u m p li r  la  o b l igac ión  q u e  d icho 
t r a t a d o  les  im pone , les  n ie g u e n  el d is ­
f ru te  de p a s to s ,  que  á cambio de e lla  t i e ­
nen en d icha  co m arca  españo la .

Nueva indastria. E a  b re v e  se e s t a ­
b le c e rá  en G ra n a d a ,  p a ra  e x t r a e r  a z ú c a r  
de las  m e lazas  p ro c e d e n te s  de la  f a b r ic a ­
ción del a z ú c a r  de rem olacha .

Circulo de Obreros. E! p r im e r  dia 
de p a sc u a  de c e le b ra rá  u u  rec reo  en el 
C írcu lo  C atólico  de O b re ros ,  en la  que se 
r e p r e s e n t a r á  una  o b ra  de D . J u a n  de Dios 
Vico, cuyo n om bre  es R ayo de Sol.

Casos y  cosas.
Accidente. Ayer mañana sufrió un violento 

accidente una mujer llamada Maria Ravanero 
Vega, quo tuvo que tuvo que sor conducida al 
hospital.

Los aspirantes á la Ju d ica tu ra-
Dice E í  Nacional:

«La Comisióu de aspirantes á la Ju d ica tu ­
ra quo ayer  visitó a l  Sr. Romero Robledo, 
salió muy satisfecha de la en trev is ta  con es­
te celebrada, pues el ministro prometió h a ­
cer cuanto posible sea para  el inmediato 
empleo de los aspirantes,

Que esta promesas se convirtieran pronto 
en realidades es lo que hace falta,» 

Octavario. E l dia 14 del c o r r ie n te  
d a r á  p rinc ip io  el que la  asociación  del 
S a n tís im o  S a c ra m e n to  dedica  á J e s ú s  S a ­
c ra m e n ta d o ,  en la ig le s ia  de los H o s p i ta -  
l ico s ,  concediendo  el Exc 'mo. S r .  A r z o ­
b ispo  de la  D iócesis  8 0  d ia s  de in d u lg e n ­
cia p o r  cad a  ac to  co ncre to  de dicho o c t a ­
v a r io .

Salón de El Defensor.
A y e r  se en r iquec ió  n u e s t r a  exposic ión  

de B e llas  A r t e s  con un  lindo c u a d ro ,  obra  
del d is t in g u id o  a r t i s t a  D . Adolfo L o z a ­
no , del que  se ocupó o p o r tu n a m e n te  n aes -  
t ro  c o labo rado r  Tejnófilo en su s  ú l t im a s  
« N o ta s  do A r t e .»

S e  t i t u l a  La perla del harem y  es  un 
bello  es tu d io  de f ig u ra ,  hecho  del n a t u r a l  
en el C en tro  A r t í s t i c o ,  s i rv ie nd o  de m o­
delo la h e rm o sa  g i t a n a  la Bernarda, que 
c a r a c t e r i z a  p e r fe c ta m e n te  con a p r o p ia ­
dos t r a j e s  u n a  fa v o r i t a  m ora .
.¿ Concierto. S e g ú n  n o t ic ia s  oficiosas 
e s ta  noche h a b rá  en el C en tro  A r t í s t i c o  
un  n o ta b le  c o nc ie r to ,  que  p o r  la  ca l idad  
de la  p e r s o n a  e n c a rg a d a  de la p a r t e  p r i n ­
c ipal  de la s  o b ra s ,  ha  de e x c i t a r  g r a n d e ­
m e n te  la a ten c ión  de los af icionados, l le­
v ando  á  la s im p á t ica  soc iedad  de la  calle  
de C uch il le ros  e x t r a o r d in a r i a  c o n c u r re n ­
cia.

Centros y  oficinas.
Arbitrios. Dorante las últimas veinticuatro 

horas, se han recaudado las siguientes cantida­
des,

Consumos, 91‘92.
Matadero, 51‘75.
Alhóndiga de granos, 12‘75.
Ayuntamientos. Los alcaldes de Illora y Zú- 

jar han presentado en el Gobierno civil relacio­
nes nominales de los individuos que constituían 
dichos municipios en años anteriores.

Llamamiento. El juzgado de instrucción del 
Sagrario, llama al procesado Autonio Martínez 
del Moral, para que se presente á responder de 
los cargos que contra él resultan.

Movimiento penal. Dentro de pocos días se­
rá conducido al penal de Cartagena, el recluido 
en osta cárcel Pascual Alvarez Cano.

Requisitoria. El juzgado de Motril interesa 
de todas las autoridades ia busca y presentación 
de Francisco Jerónimo Pacheco á quien se sigue 
causa por dicho juzgado.

Subasta. La alcaldía de Castril anuncia en 
edicto, que en breve se procederá á la subasta en 
venta libre del cupo de consumos de dicho pue­
blo.

1‘rasupuesto. Ha sido aprobado el presu­
puesto municipal, que ha de regir en el ejercicio 
de 95-96 en Bayacas.

Apéndice. B a las secretarias délos respec­
tivos ayuntamientos, han quedado expuestos los 
apéndices al amillaramiento para el ejerccio co­
rriente. de Laborcíllas y Mecina Bombaron.

Padrones. Han sido terminados y expuestos 
al público los padrones industriales de Zubia y 
Laborciilas.

Los oficios en la Magdalena. L os
de S e m a n a  S a n ta  se ver i f ic a rán  en es ta  
p a r ro q u ia  á la s  11 de la  m a ñan a  del j u e ­
ves  y  v ie rnes  S a n to  y  á las  7  el sábado  
de G lo ria .

E l  ju e v e s  á l a s  ocho de la noche h a ­
b r á  se rm ón  de P a s ió n  y  e l  v ie rnes  á  la 
s ie te ,  de S o led ad ,  s iendo  o rado res  el p á ­
r roc o  de la  M agd a len a  y  D. G erm án  A le ­
do re s p e c t iv a m e n te .

Comisión. H o y  se r e u n i r á  en el 
a y u n ta m ie n to  la  com isión  de cá rce les .

De Linares á Almería. D ice E í  In­
dustrial d e  Ja é n :

«Tenemos muy buenas impresiones respecto á 
la realización de los trabajos del ferrocarril de 
Linares á Almería desde Moralida Jocar, que es 
lo que falta por construir, porque en plazo bre­
vísimo quedaián zanjadas las dificultades que pa­
ra un acuerdo existian entre los obligacionistas y 
la empresa, y que son eausa de que el gobierno 
no haya abonado ya la subvención que adeuda,»

La Sociedad Económica.
L a  R ea l  S oc ie dad  E conóm ica  de A m i­

g o s  del P a í s  de e s ta  p ro v in c ia ,  velando  
s iem pre  p o r  la  p ro sp e r id a d  y  el b ien  de 
G ra n a d a ,  ha  e levado  al  m in is t ro  de la 
G u e r r a  la  s ig u ie n te  so l ic i tu d  pid iendo 
que se nos r e s t i t u y a  la C a p i ta n ía  G ene­
r a l .  H é  aqu í  d icho docum en to :

«Excmo. Sr. Ministro de la Guerra.
L a  R ea l Sociedad Económica de Amigos 

del Pa ís  de la provincia de Granada, acude 
respetuosamente hoy á V. E . para  pedirle 
su valiosa protección en pró de esta des­
g rac iada  ciudad y  cumple de esta suerte 
los fines del institu to  de la Corporación. 
Y a consta á V. E . cómo en la ú ltima o rg a ­
nización dada al Ejército  fuimos privados 
de la Capitanía genera l,  sin que las espe­
ranzas que los granadinos concebimos des­
pués, de que al crearse un nuevo cuerpo de 
Ejército  se constituiría en G ranada su ca­
pitalidad, tampoco se hayan  convertido en 
realidades. Incalculables son, Excelentísimo* 
señor, los perjuicios que se han ocasionado 
á es ta  ciudad con aquella supresión y bas­
t a r á  para  que V. E. se convenza de ello, se 
fije con su claro talento en solo dos consi­
deraciones, la una la posición topográfica 
de G ranada y  la otra la falta de elementos 
propios de vida en la población.

Atendiendo  á la prim era, encontramos 
que esta ciudad, por las montañas que la 
rodean, se haya como encerrada y sin m e­
dios de buscar elementos de vida en sus re ­
laciones exteriores y si nos fijamos en la se­
gunda veremos, que sus an tiguas  industrias, 
en tre  ellas las sederías, murieron hace tiem­
po, quizá por esa misma falta de medios de 
comunicación y  resulta que hoy G ranada  
vejeta  humildemente á expensas de una de­
caída ag r icu l tu ra ,  viviendo únicam ente  de 
sus recuerdos y consolándose solo con las
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bellezas de su cielo y  sus preciados monu­
mentos, cual noble m atrona que perdió sus 
r iquezas y  so complace en lo poco que le 
res ta  y quo si no puede darle prosperidad, 
la consuela con la memoria de tiempos me 
jores.

Indudable es que esta ciudad necesita 
p a ra  tener  vida algo que venga de afuera 
á estimular su comercio y  su  indus tr ia ,  
que era el beneficio que la repor taba  su s u ­
primida y  llorada Capitanía genera l.

Couocedora esta Real Sociedad de que 
V. E. inspira todos sus actos en la ju s tic ia  
y  que con su despejada inteligencia com­
prende debe darse  á los pueblos lo que ne­
cesiten, teniendo en cuenta sus condiciones 
especiales, no dudamos que conformo á es­
te  criterio  hará  uso de las  facultades que en 
el ramo de g ue r ra  le ha conferido S. M. la 
Reina R egen te  (q. D. g . )  al investirle  del 
alto cargo que ostenta  y  en esta confianza 
esta Real Sociedad Económica.

Suplica respetuosam ente á V. E .  que 
cuaudo a lguna modificación en la forma en 
que hoy se halla organizado el E jército  lo 
perm ita ,  conceda á G ranada la capitalidad 
de un cuerpo del mismo, ó al menos y  en­
t r e ta n to ,  se d igne disponer se aum ente su 
guarn ic ión  en la forma que c o n s i d e r e  
Y . E. más oportuna, esperándolo asi de la 
notoria bondad y rec ti tud  de V. E. cuya 
vida Dios guarde muchos años e tc .— G ra­
nada 5 de abril de 1895.—El d irector , F ra n ­
cisco de P . a V i l la -R e a l .» .

L a  a c t i tu d  a d o p ta d a  por  la  E conóm ica  
en  e s te  im p o r ta n t ís im o  a s u n to ,  m erece  
el ap lauso  de todos los buenos  g r a n a ­
dinos.

Usa desgracia en Fonelas.
E l  d ia  2 7  del pasado  m arzo  o c u r r ió  en 

el té rm in o  de F o n e la s  una  sen s ib le  d e s ­
g ra c ia ,  de que fué v íc t im a  el o b re ro  J o ­
sé  M a r t ín e z  J im é nez ,  que con o t ro s  m u ­
chos t r a b a j a b a  en la  co ns t ru cc ió n  del 
p u e n te  que p a ra  la  l ínea  fé r re a  de  L in a ­
re s  á A lm e r ía  se e s tá  lev a n ta n d o  en el 
s i t io  denom inado  el Anchuron,

E l c i tado  obre ro ,  que se o c u p a b a  en 
las  escava c ion es  de la  p ila  n ú m e ro  2  del 
re fer ido  p u e n te ,  tu v o  neces idad  de b a ­
j a r  p o r  el to rn o  desde  u n a  cons iderab le  
a l t u r a :  cuando  descendía  se  puso  á  ech a r  
u n  c ig a r ro ,  é inc linándose  h a c ia  a fu e ra  
im p ensada m en te ,  perdió  e l  equ il ib r io  y  
cayó á  nna  p ro fun d id ad  de unos  14  m e ­
t r o s ,  quedando  m u e r to  en el ac to .

E l  dia l . °  se le hizo la  a u to p s ia  al 
c a d áv e r  en F o n e la s ,  r e s u l ta n d o  que el 
pob re  t r a b a ja d o r  hab ía  su fr ido  eu la c a í ­
da la r o t u r a  de la t ib ia  d e re c h a ,  c la v íc u ­
la  y  una  co s t i l la  del m ism o lado y  la  
c u a r t a  y  q u in ta  del lado izq u ie rd o ,  p r o ­
duciéndose ta m b ié n  una  h e r id a  en la  
cabeza  y o t r a  en u n  p u lm ón ,  o c a s io n a d a  
p o r  u n a  de la s  co s t i l la s  ro ta s .

L a  em presa  c o n s t r u c to r a  del f e r r o c a ­
r r i l  h a  costeado  oi e n t ie r r o  Uci üoadiv/ua- 
do t r a b a j a d o r ,  debiendo c o ns ig na rse  á 
e s te  p ro p ó s i to ,  que el v ir tu o so  c u ra  ecó­
nomo de F ó s e la s ,  cuyo d e sp re n d im ie n to  
es y a  p ro ve rb ia l  en el pueb lo ,  no ha  q u e ­
r ido  c o b ra r  los derechos  que p o r  ta l  con­
cep to  le co rre sp on d ían .

Reformas en los exámenes. A n u n ­
cia n u e s t r o  co lega  E¿ Heraldo de Madrd 
que  el m in is t ro  de F o m e n to  se p ro po ne  
d ic ta r  u n a  d isposición  en ca m in a d a  á d a r  
fac il idades  p a ra  que  se verif iquen  los e x á ­
m e nes  con r e la t iv a  ra p id e z ,  ten iendo  en 
c u e n ta  el n úm e ro  de a lu m no s  que h a y  
m a t r i c u la d o s  en a lg u n o s  e s tab lec im ien  
t o s  de enseñanza .

Convocatoria.
A y e r  aco rdó  el a y u n ta m ie n to  á p ro ­

p u e s t a  del a lca lde a c c iden ta l  D. L u is  
S a n só n ,  que  en e s te  a s u n to  ha  sab ido  ser 
fiel i n t é r p r e t e  de U  opinión  e n t e r a  de 
G r a n a d a ,  co nv oca r  una  re u n ió n  á la  que 
h a n  sido i n v i t a d a s  las  co rpo rac iones  
p e rso n a l id a d e s  m ás n o ta b le s  de  la ciu- 

r d a d ,  p a r a  v e r l o s  m edios  de co nse gu ir  
que  se nos r e s t i t u y a  la C a p i ta n ía  G ene 
r a l .

E l  S r .  S ansón  y  el a y u n ta m ie n to  son 
e log iad os  p o r  su  c o n d u c ta  en e s t a  ocasión 
y  e s p e r a m o s  que tod as  las  p e r so n a s  in 
v i t a d a s  a c u d i rá n  al l lam am ien to  que se 
le s  hace  e n  bien de G ra n a d a .

L a  sesión  d a rá  p rincipio  á las  t r e s  de 
l a  t a r d e  en la sa la  de cab i ldos .

E l  ac to  es p úblico .

El hundimiento de Jase.
A m pliand o  la  n o t ic ia  te le g rá f ic a  que 

del hun d im ien to  ocurr ido  en J a é n  p u b li ­
cam os  a y e r ,  hem os rec ib ido  una  c a r ta  
en  que se  nos com unican  d e ta l le s  de 
aq ue l  t r i s t e  acc iden te ,  que h a  causado  
peno s ís im a  im p res ión  en la  vec ina  c iu ­
d a d .

E l  h u n d im ie n to  o c u r r ió  á  l a s  s i e te  de 
la  noche del dia 3 ,  s iendo  la  casa  de­
r r u i d a  u n  v iejo  edificio so la r iego  que 
s e rv ia  de a lb e r g u e  á  n u m e ro so s  vec ino s  
p o b re s .

E l  dueño  de la  casa ,  que no c u e n ta  
con o t ro s  b ie nes  de fo r tu n a  que con la 
e sc asa  r e n t a  que  aque l la  le p ro p o rc io n a ,  
h a b ia  d esc u id a d o  h a c e r  en la  finca la s  
n e c e s a r ia s  r e p a ra c io n e s  e n c o n t rá n d o s e  
e s t a  m u y  re s e n t id a .  L o s  ú l t im o s  t e m p o ­
ra le s  p re c ip i ta ro n  su  r u in a ,  y  en la  no­
che del v ie rn e s ,  como dec im os , g ra n  p a r ­
t e  del edificio vino á t i e r r a ,  s e p u l tan do  
en tre ,  los escom bros  á va r io s  de su s  mo­
ra d o re s .

Al e s t r é p i to  que p rodu jo  el d e r r u m ­
b a m ie n to  y á las  voces  de auxil io  de los 
m o ra d o re s  de la  casa ,  acud ie ron  los veci 
n o s  de l a s  in m e d ia ta s  y b ien  p ro n to  las  
a u to r id a d e s  y  un n u m e ro so  g e n t ío ,  á 
q u ie n e s  no t a r d ó  en l l e g a r  la  n o t ic ia  de

, dado s e p u l ta d a s ,  s iendo  e x t r a íd o  p r im e-  
¡ r a m e n te ,  p o r  u n a  p e rso n a  conocida en 
; J a é n  y  á quien  por  u n  ac to  de sa lv am e n -  
j to  aná logo  se o to rg ó  hace  años la  C ruz  
| de B eneficencia ,  un  h om b re  que r e s u l tó  
i c o m p le ta m e n te  ileso.
| S e g u id a m e n te  so e x t r a jo  t a m b ié n  sin  

lesión  a lg u n a  á u n  n iño.
P o r  d e s g ra c ia  al c o n t in u a r  r e v o lv ie n ­

do e sc om bros ,  fué  ha l lado  e n t r e  un  m o n ­
tó n  de m a dero s  y  cascajo  á u n  p o b re  a n ­
c iano , que e ra  y a  c a d á v e r :  á  su  lado  h a ­
b ía  q uedado  ta m b ié n  p re so  e n t r e  las  r u i ­
n as  u n  p e r ro ,  que no su f r ió  d año  a l ­
g uno .

L a  casa  ha  quedado  en a b s o lu to  i n h a ­
b i ta b le ,  hab iendo  pe rd id o  su s  m u e b le s  y  
en se re s  m uchos  de los p o b re s  in q u i l in o s  
que en  e lla  v iv ía n .

En el Ayuntamiento
Los que asisten.

Presid ió  el alcalde aceide tal D. Luis 
Sansón, asistiendo los Sres. Concejales R o­
dríguez A guilera ,  Fernandez  Giménez, Oli­
veras, Rico, Jofré , Galvez, D uar te ,  Guiral, 
Amor y  Rico, Giménez y  González, Martin 
Adame, P a re ja ,  Gadeo y  Benitez.

Dospaclio ordinario.
Leída el acta de la sesión an terior y  apro­

a d a ,  se entró  en el despacho ordinario , le­
yéndose una solicitud de la sociedad veloci­
pédica excursionista , que solicita se le ceda 
uu salón eu el A yuntam ien to  p a ra  celebrar 
sesión.

El C ontra tis ta  de las Obras de pav im e n ­
tación d é l a  plaza de B iba rram b la ,  solicita 
del Ayuntam ien to  que por haher  perdido a l ­
gún  tiempo con motivo del tem pora l,  se le 
conceda p ara  te rm inarlas  20  días de p ró rro ­
g a ,  y  asi se acuerda.

E l Sr. Galvez pide que se au torice  al A l­
calde p ara  que ordene el desmonte do la 
p laza, y que se coloquen cuchillos de desa­
güe  en los ex trem os del adoquinado, seme­
ja n te s  4 las que hay  eu la calle de Mesones.

L a  Comisión de festejos informa, que de­
be adjudicarse el concurso do confección de 
calzado p ara  el batallón  infantil , á  I). A n­
gel Guijarro  que ha ofrecido hacer el par 
de zapatos de cincuenta tam años en 4 ‘25 
pesetas, y el de los correajes á D. Ricardo 
STuüez que los ha ofrecido al precio de 1 ‘75 
pesetas uno.

Se da cuenta de na B. L. M. dirigido al 
A lcalde por el coronel del regim iento  de 
Córdoba partic ipando quo el dia 30 salían 
os soldados para  Cuba, y  de haber  dispues­

to el Sr. Sansón que se en trega ra  á cada 
soldado un paquete de c igarr i llos  y  una pe­
seta .

A  petición de los Sres. Galvez y  López 
Jo fré  se acuerda que de los uniformes que 
se están haciendo para  los niños del bata- 
ion infaut.l , se eu troguen  45 cada semana, 

y so vayan  pagando  al ser en tregados.
Los kioscos.

Se lee el informe evacuado por la C mi­
sión especial que entiende en el asunto, di­
v i d i d o  e u  v a n a s  p a r u e s ,  4110  í u o r u u  ot>j«vu
de animada discueion, acordándose: que 
sean levantados los kioscos de la  fuente  de 
los g igan tes;  que se puedan colocar hasta 
cuatro en la fuente de las  B atallas , que solo 
se permitan en el Humilladero jun to  al p re ­
til del rio y coudicionalmente y que se qui­
ten los do la A cora  del Camino.

Se v o ta  si deben ó no quitarse los de la  
plaza de la Triuidad, resultando empate.

A petición del Sr, Galvez, y  varios con­
cejales se acuerda prohibir la venta  de be­
bidas alcohólicas eu los aguaduchos.

Se pone á votación si se da permiso para 
establecer uu kiosco en el P ie  de la Torre, 
y resulta  su pate .

El Alumbrado.
La Comisión de smdicos en cargada  de 

informar si procode conceder que queden 
afectos al pago de los compromisos con la 
fábrica de Gas, los ingresos de los arbitrios 
de pesas y  medidas como se habia solicitado 
por la empresa, informa favorablemente á 
lo solicitado por esta.

El Sr. Rico usa de la pa labra  p a ra  opo­
nerse al dictamen, a legaudo  que de acceder 
á lo solicitado por la casa Lebon y C,a , se 
g ra v a  el presupuesto duran te  33 años, p ro ­
poniendo quede el dictamen sobre la mesa 
por espacio de 15 dias.

El Sr. Jofré opina que esto no es necesa- 
aio, porque el asunto está suficientemente 
estudiado, y  porque como en el contrato  ce­
lebrado an te  el Ayuntam ien to  y la fábrica 
del Gas, se prevee el caso de que decrez­
can los iugresos del Matadero afectos al pa ­
go de 120000 pesetas, que anualm ente  de­
ben pagarse  á la fábrica, y esto ha sucedi­
do, precede hacer lo que ha informado la 
Comisión de síudicos.

El S;'. Rice persiste en su oposición, con­
testándole el Sr. Jo fré  que hay ademas el 
peligro de que si el negocio no se a r re g la  no 
haya  luz que encender en las fiestas del 
Corpus.

E l Sr. Rico ratifica su opiuion a c o rd á n ­
dose votar si queda el iuforme sobre la m e ­
sa, dfchecháudose la proposición con los vo­
tos únicos de los Sres. Romo y Rico.

E l Sr. Adame dice que apasar  de h a b e r ­
se opuesto á la p rórroga del co n tra to ,  t i e ­
ne quo apoyar el d ictámen de la Comisión, 
por creerlo justo,

E l S r .  Rico continúa oponiéndose al dic­
támen, diciendo que uo es legal ,  ui moral* 
y  que esto es ceder á imposicioues de los 
poderosos contralos iu tereses  de los pobres, 
que nadie atieude.

El S r . Jofré dice que el S r .  Rico v a p o r  
uu camino desacertado, y que lo que es tá  
haciendo es dejarse llevar del ódio africano 
que tiene á la empresa por lo del tea t ro  de 
verano cuando él era el empresario.

Añado que las reticencias del Sr. Rico 
no tienen calificativo por su  alcance y  que 
le suplica encauce las  discusiones en otros 
términos, pues sino van á decirse cosas muy 
feas ni propias de aquel sitio.

E l Sr. Rico le coutesta explicando sos 
palabras y  sosteniendo que debe ser dejado 
el dictámen sobre la mesa.

Se vota si se aprueba el dictámen de la  
Comisión, y así se acuerda votando eu con­
tra  los Sres. Romo y  Rico.

Se acuerda asistir  á los fuuerales que se

El S r . Sansón propone que se celebre hoy 
una reunión á  la que soan inv itadas  las a u ­
toridades y rep resen tan tes  de sociedades, 
con el objeto de acordar la forma en que ha 
de solicitarse del ministro  d© la Guerra, 
que devuelva á  G ranada su capitalidad m i­
l i ta r ,  y así queda acordado unánimemente.

Se levantó  la sesión.
La calle del Milagro.

C o n te s ta n d o  á las  rec lam ac io nes  del 
púb lico  p a ra  que se q u i te n  las  v e r ja s  de 
l a  calle  del M i la g ro ,  hem os  oido decir  
que  ta l  cosa no puede h a r e r s e  p o rq u e  la 
re fe r id a  calle  es de p ro p ie d a d  p a r t i c u l a r  
y  p o r  lo t a n to  el A y u n ta m ie n to  no p u e ­
de e je rce r  en e lla  a c to  a lg u n o  de dom i­
nio sin  quo lo c o n s ie n ta  el p ro p ie ta r io .

Ig n o ra m o s  si es to  q u e  se dice es r i g o ­
ro s a m e n te  e x a c to ,  p o r  m as que la r e s i s ­
te n c ia  del m unicip io  á  r e a l i z a r  u n a  r e ­
fo rm a  ped ida  p o r  la opinión y  quo n a ­
da le c u e s ta ,  p a re c e  in d ic a r lo  asi;  y  en 
e s te  caso  se nos o c u r re  p r e g u t a r :

¿ E s  c ie r to  ni puede t o le r a r s e  que  los 
fondos m u n ic ipa les  s e i n v i e r t a n  en m ejo- 
a r  u n a  finca p a r t ic u la r ?  ¿N o r e s u l t a r í a  
v e rd e d e ra m e n ie  escandaloso  que m ie n ­
t r a s  la  m a y o r ía  de las  ca l ls s  de G ra n a d a  
e s tá n  i n t r a n s i t a b l e s ,  g a s t e  el m unicip io  
su  d inero  en p a v im e n ta r  u n a  v ia  que 
puede  q u e d a r  c e r r a d a  al púb lico  en c u a n ­
to  un  p a r t i c u l a r  se le o c u r r a ,  raaudando  
l e g í t im a m e n te  en  lo s u y o ,  c e r r a r  las  v e r ­
j a s  de las  dos e n t r a d a s  de la  calle?

C reem os que es te  a s u n to  m erece  que el 
A y u n ta m ie n to  se fije en él y  que  debo 
e x p l ic a r  lo que h a y a  en el m ism o, p o r ­
que s e r i a  lo m á s  d e p lo ra b le  del m u n d o  
q u e  u n a  c o rpo rac ión  t a n  fa l t a  de r e c u r -

conda de P on ch ie l le ,  el s o p t im in o  del 
Babeo é l1 Intriganle de S a r r i á ,  la  Mar­
cha de las Antorchas núm . 3 ,  de M eyee- 
b e r  y  el va ls  de A r d i t i  ¡Parla!

Los p ro g re s o s  que e n  poco t iem p o  han  
a lcanzado  los jó v e n e s  a r t i s t a s  l la m a ro n  
n o ta b le m e n te  la  a ten c ión  del  d i s t i n g u i ­
do concurso  quo los escuchó  con v e rd a d e ­
r a  de lec tac ión ;  los S r e s .  M on te ro  (don 
L u is ,  D . M anuel y  D. J o s é )  s e  d is t in ­
g u ie ro n  r e s p e c t iv a m e n te  en  la e je c u ­
ción, en el a rm o n iu m s ,  en el c o n t ra b a jo  
y  en la f lau ta  asi como D . M anuel L iso r -  
g u e s  y  D. Jo a q u iu  C o r ra le s  en s u s  d if í­
ci les  p a r t ic e l l a s  del v io l io .  E ü t r e  lo más 
n o ta b le  del p r o g r a m a  llam ó  la a ten c ión  
la  s e g u r id a d  y  m a e s t r í a  del v io lon  en  el 
Babeo y  en la Marcha de las Anlorchas, 
así  como los d ifíc iles  p a s a je s  de f lau ta  
dal sep t im ino  y  las  d e l ic ada s  be l lezas  de 
la c u e rd a  en el Polliullo y  en el Trova­

dor, no  o lv idando  la  d irecc ión  a c e r ta d a  
del S r .  M on te ro  (D  L u is ) .

Concluido el p r o g r a m a — que pareció  
b reve  despu és  de t r e s  h o r a s — tu v ie r o n  
que e je c u ta r  á p e t ic ió n  de los  c o n c u r r e n ­
te s  a lg u n a s  o t r a s  p ie zas ,  en t ro  las  que 
re c o rd a m o s  la  Pavana de Lacena y  Loin 
du bal de fillet.

F e l ic i t a m o s  c a lu ro s a m e n te  a l  s e x t e ­
to M on te ro ,  que  ha  sab ido  r e v e rd e c e r  los 
buenos  t iem pos  del a r t e  m u sica l  g r a n a ­
dino y  que á ta n  b u e n a  a l t u r a  nos han  
dejado como p a isa n o s  en su s  tournés a r ­
t í s t i c a s ,  a len tánd o lo  con to d a  n u e s t r a  
fue rza  p a ra  c o n t in u a r  el difícil a r t e  que 
con t a n t a  b r i l l a n te z  cu l t iv a  y  p ro m e t ié n ­
dole m a y o re s  d ía s  de g lo r ia  confo rm e 
v a y a  siendo cada  v e z  m á s  conocido del 
in te l ig e n te  público  y  de los  a m a n te s  á la 
buena  m úsica .

Siete palabras. A d e m á s  de las  que
se p re d ic a rá n  y to c a r á n  en S a n ta  E s c o ­
lá s t ic a ,  el v ie rnes  S a n to  se  c e l e b r a r á  e s ­
t a  p iadosa  ce re m on ia  en la  ig le s ia  de las  
C ap uc h ina s ,  donde  se  e je c u t a r á n  p o r  

. s e x te to  y  voces l a s  c o m p u e s ta s  por  el 
L a  en m ien da  p re s e n ta d a  en el C o n g re -  ce lebrado  m a e s t r o  de C ap illa  de l a  C a­

sos p a ra  su s  a te n c io n e s  p ro p ia s ,  se  h u ­
b ie ra  g a s ta d o  el d inero  en r e g a l a r  un  pa­
v im e n to  c o s tc s o a l  p a t io  d e u n a  casa  cu a l­
q u ie ra ,  que  e s l o q u e  v e n d rá  á  r e s u l t a r  la 
calle  del M i la g ro ,  s i  se co m p ru e b a  lo 
que hem os oido d ec ir .

La  Capitanía general

Sr. D irec to r  de E l D e f e n s o r . 
Granada 5 abril do 1895.

Muy Sr. niio y distinguido amigo: lio de moro- 
cor on su atención so sirva dar cabida en las co­
lumnas de su ilustrado y popular periódico o! si­
guiente suelto, si on ello no tiene inconveniente 
por cuyo favor le dá á V. las más ospresivaj gra­
cias su afino, s. s. y amigo q. b. s. ra.

Juan Granados Villaloro.
Siendo dol dominio público el suelto que pu­

blicó su ilustrado periódico del dia 2 de los co­
rrientes con el número 7727 referente á las re­
formas practicadas ea la iglesia de San Pedro se 
ha omitido por ol articulista circunstancias que 
deben aclararse.

El malogrado D.JosóMaría Granados antecesor 
do los dignismos Sres. cura y condjutor actuales, 
debido á su celo honradez y busca administracioa 
tenia un fondo montante á 919 pesetas cuyo fon­
do de fábrica lia sido entregado por sus herede­
ros; con cuya suma proyectaba llevar á efecto 
(segua antecedentes hallados en sus pápelos) las 
reformas que ahora se han practicado' las cuales 
no hubieran podido verificarse por los antedichos 
Sres. sin haber hallado la cantidad espresada á 
monos de recurrir á otros estremos.

Debiendo resplandecer la verdad y que cada 
cual so lleve la pa-te que le corresponda, enten­
demos que el difunto D. José María Granados ha 
sido la base fundamental de las mejoras introdu­
cidas por los actuales que no hubieran podido 
ejecutarlas en otro caso come lleva.noi dicho y 
es seguro quo al no sorprender la muerte al dig­
nísimo y modesto párroco D. José Maria Grana­
dos la-* huibera verificador.

Sentados los anteriores procedentes queda pro­
bado que dicho señor no habia olvidado su debel­
en cuanto al asunto que nos ocupa, por tener pre­
parados fondos para estas obras quedan sin va­
lor alguno las censuras del abandono del Altar 
Mayor y las flores de trapo de pésimo gusto re­
feridas en el suelto que nos ocupa, cuya eviden­
cia al tratar de la religión y su ¡pobreza debe te­
nerse muy en cuenta.

Juan Granados Villaloro.

l a  c a tá s t ro fe .  celebrarán  por los náufragos del Reina Re-
In m e d ía ta m e n te  a d o p tá ro n s e  o p o r t u - • gente y  crear una plaza de p rac t ican te  en 

ñ a s  m ed ida s  p a ra  s a c a r  de e n t r e  lo s  es-  ja Casa de Socorro para el hermano del ea- 
s o m b r o s  á las  p e r s o n a s  que h a b ia n  que- pellau  del crucero,

so al d ic tá m en  de la Comisión do p re su  
p u e s to s ,  y  por  la quo se pide sea  r e s t i ­
tu id a  á G ra n a d a  la c a p i ta l id a d  m i l i t a r ,  
dice as í  cop iada  á  la  le t r a :

« L os  d ip u tad os  que  su sc r ib e n  p ideu  
al  C o ngreso  se sirva, a p r o b a r  la s i g u i e n ­
te  ad ición  al a r t í c u lo  10, dol d ic tám en  
de la  Com isión g e n e ra l  de p re s u p u e s to s  
a l  a r t ic u la d o  de la ley:

«A ^*  10. Como e s tá  re d a c ta d o ,  y  se 
a d ic io n a rá  al final: «Caso do c re a r s e  la 
o c ta v a  re g ió n  de cue rpo  de e jé rc i to ,  se­
r á  G ra n a d a  su  c a p i ta l id a d .»

P a la c io  del C o ngreso  3 0  do m a rzo  de 
1 8 9 5 .  —  A lb o r to  A g u i l e r a . —  D e m e tr io  
A lonso  C a s t r i l lo .— F e r n a n d o  M e r in o .—

Nlovxtílln, . CDomáa M ar-ia  A. f i f í  o .
V ic e n te  G onzá lez  U g i d o s . — M igue l  de la  
G u a rd ia .»

Lspez Muñoz eu el Ateneo.
A n te a n o c h e  dió su  a n u n c ia d a  confe­

renc ia  en el A te n e o  a c e rc a  de La polili' 
ca y los problemas económicos el e locuen ­
te  d ip u tad o  p o r  O rg iva  D . A n to n io  L ó ­
p ez  Muñ z.

S u  d is c u rso  fué v e r d a d e r a m e n te  n o t a ­
b le ,  m erec iendo  ú n a n im e s  e log ios  de la 
d is t in g u id a  c o n cn rren c ia  que  lo escuch ó ,  
e n t r e  la que  f i ig u ra b a a  m u c h o s  im p o r ­
t a n te s  políticos.

E l S r .  L ópez  M uñoz hizo u n  b r i l l a n te  
exo rd io ,  dedicando un re c u e rd o  á  G r a n a ­
da lleno de se n t im ie n to  y  de poesía .

D espu és  e n t ró  en el d e sa r ro l lo  del t e ­
m a, que  t r a t ó  con g ra n d ís im o  a c ie r to ,  
af irm ando  los p rin c ip io s  d em o crá t ico s  y 
d em o s trand o  la ú l t im a  re lac ión  que la p o ­
l í t ica  t iene con los p ro b le m a s  m e r c a n t i ­
les.

A c e rc a  de e s te  p u n to  e x te n d ió se  en 
p ro fun da s  co ns iderac iones  do las  que d e ­
dujo con g r a n  fu e rz a  do ló g ic a  y só lido  
a rg u m e n to ,  que l leva ron  la  conv icc ión  al 
ánimo de su s  oyen tes .

E l  d iscurso  ha  sido uu  nuevo y  g a l l a r ­
do a la rd e  de la e locuenc ia  dol S r .  L ópez  
M uñoz, que v a r ia s  veces fué i n t e r r u n p i -  
do p o r  los a p lausos  de la c o n c u r re n c ia ,  la 
cual le hizo al t e r m in a r  u n a  r u id o s a  o v a ­
ción.

Septenario. A y e r  t e rm in ó  en la 
ig le s ia  de la  P ie d a d a d  el so lem no s e t e ­
n a r io  de los D o lo res ,  que  es te  año  ha  r e ­
ves t ido  m a y o r  im p o r ta n c ia ,  hab iendo  t e ­
das las  t a r d e s  p red icado  e lo c u e n te s  s e r ­
m ones los m e jo res  o ra d o re s  s a g r a d o s  de 
G ra n a d a ;  i n t e r p r e t á n d o s e  p o r  la  C ap i l la  
de M úsica do la C a te d ra l  p re c io s a s  co­
p las sa lves  y  le ta n ía s ,  a lg u n a  de  las  c u a ­
les com posic iones ,  m uy bellas  por  c i e r ­
to  h an  sido c o m p u e s ta s  e x p r e s a m e n te  
por  el m a e s t ro  V i la  en obsequ io  á la f a ­
m ilia  del ino lv id ab le  ab ogado  D . Jo sé  
R u iz  de A lm o d ó v a r ,  que  ha cos teado  
v a r io s  d ia s  el jub i leo  en  s u f r a g io  de su 
querido  d ifu n to .

El sexteto Moaiero.
A noche  tuv o  l u g a r  en n u e s t ro  S a ló n  

de B e llas  A r t e s  u u  b r i l l a n te  c o n c ie r to  
con que los in s p ira d o s  a r t i s t a s  que  com ­
ponen  el s e x te to  M ontero  o b seq u ia ro n  
á los re d a c to re s  y  c o la b o ra d o re s  de es­
te  periód ico  que t u v ie ro n  el g u s to  de oir 
por  p r im e ra  vez las  c u e v a s  o b ra s  con 
que aquellos  e s tu d io so s  jóv en es  h a n  au ­
m en tado  su  ya  e x te n s o  r e p e r to r io .

E l  p ro g r a m a ,  que fué  e sc og id ís im o , 
tu v o  dos p a r t e s :  en la p r im e ra  e je c u ta ­
ron á la  perfecc ión  la p re c io s a  sin fon ía  
R aymond de Tliornas, e l  c o n c e r ta n t e  de 
Poliutlo de D o n is e t t í ,  u n a b r i l l a n t e  f a n t a ­
sía  sobre  m o t ivo s  del Trovador, de V er-  
di y  la g en ia l  t a n d a  de valses  de Sunj'l 
les Amoureltes; en la  s e g u n d a  p a r te ,  que 
fué lo m á s  sa l ie n te  del co n c ie r to ,  eje­
cu tó  el s e x te to  los b a i la b le s  de la  Gio-

t e d ra l  D. C eles tino  V ila  de F o r u s .
El conflicto da Motril.

A u n  no h a n  c o n te s ta d o  los f a b r ic a n ­
te s  á  la dem an da  que le h ic ie r a u  los la ­
b ra d o re s ,  co n t in u a n d o  por c o n s ig u ie n te  
s in  re s o lv e r  el conflicto  su sc i tad o  e n t r e  
uno3 y o t ro s ,
| | 4Se  dice en  M otr i l  que  si ol p rec io  fi ja­
do á la c a ñ a  por  los f a b r ic a n te s  no se 
m e jo ra  en beneficio de los a g r i c u l to r e s  
m uchos  de e s to s  d e ja rá n  s in  l a b r a r  las 
t i e r r a s  do soca ,  p a r a  no e x p o n e rs e  á h a ­
c e r  g a s to s  quo no h an  do p ro d u c i r le s  n in ­
g ú n  beneficio.

A u n q u e  d espu és  do la  reu n ió n  quo ce­
le b r a r o n  los la b ra d o re s  v  de que o p o r t u ­
n a m e n te  d im os c u e u ta ,  no h a n  rea l izado  
n in g ú n  o tro  a c to ,  r e in a  é n t r e l o s  m ism os 
b a s t a n t e  e sc i ta c io n ,  que  no d e ja rá  de 
h a c e rse  p a te n te  m u y  en  b re v e  si no se 
so luc iona  el conflicto  de u n a  m a n e r a  que 
s a t i s f a g a  á  to d o s .

Mucho c e le b ra rem os  que se  l l e g u e  á 
u n a  t ra n sa c c ió n  beneficiosa p a ra  los  la ­
b ra d o r e s  y  f a b r ic a n te s  m o tr i le ñ o s .

» « I »  k*“ ------------—

Pasatiempo.
GEROGLIFICO.

La solución on el número to mañana.
Solución al jerogl fleo publicado ayer: POR 

PARTIR AVELLANAS CON LOS DIENTES, 
AHORA EN EL LECHO ESTA ROSA CORRIEN­
TES.

sulfurosas.Aguas
Se preparan al instante coa ei Aaaü'e iíqaíáé 

vulcaniza.;o del L).. rÍV i i ’es, muy re c o a r­
da do por los señores mélicos. Es e que nj#jo- 
«ara las herpes y toda clase d humores Irri­
tación de la sangre, erupciones crónicas, 
acrimonias, etc. Tomando un frase® qut- val< 
10 n .  sale á 2 céntimos por vaso oe Agua Sut 
rurosa , cuyos sa udable» efectos uo se hace 
jsp.rar. Puede tomarse eu cualquier época de 
año en bebidas, baños é inhalaciones. No s. s 
obstáculo ni e¡ embarazo ni la la tancia. Ningún 
herpético , escrofuloso 6 sifilítico crónico s< 
ha arrepentido jamás de tomar el Asuíre iiqui 
id  dol Doc or Terrajes.

Véndese ea la- ba->nas farmacias y especial* 
avente en lado! Sr. Ortiz Fujazoa, Joréciwo. 
5 3. Grasada.

P r o b a d  el 
CO G N A C HENRIGARM I  C°.

Interesante.
4 au'Afc seo n**oeewmmaanmnacaKtaaossMD

---------------------------------«MfrUBfcw <£*>, ....................—

¡¡Idas palas.
Al indigne Zorrilla 

que coronó Granada á maravilla,
Valladolid, ó bien su Ayuntamiento 
lo deja á su viuda sin sustento.

Suprime la pensión á aquella anciana 
faltando á la hidalguía castellana.
Salvaron la ciudad los cencejales, 
pero han hecho sus nombres inmortales

Si se tratara de un tahúr grosero 
rico, por fuerza de estafar dinero, 
ya su busto en el mármol estampado 
en la plaza se viera colocado,
¡mas el primer poeta!,., ¿y eso extraña? 
hace tiempo que España no es España,

Ha pedido un diputado 
de digno celo guiado 
vuelva la Capitanía, 
y el ministro ha contesttado,
—mañana será otro dia.

Como en esta capital 
to lo se recibe igual 
y ni el recuerdo se guarda, 
sabe el nuevo general 
que sufrimos bien la albarda.

ouantto era de oposición 
repetía entusiasmado 
que teníamos razón, 
y hoy se muda de opinión 
sin ponerse colorado.

Coruña supo lanzar 
amenazas y nó ruegos; 
pues la van á contentar; 
aquí nos queda llorar 
no haber nacido gallegos.

No debiera esta cuestión 
tratarse eu verso, que en suma 
se desgarra el corazón 
y brota la indignación 
por los puntos de la pluma.

¡Qué porvenir tan cuitado 
á Granada se le ofrece! 
pero lo tiene ganado, 
á cada pueblo le es dado 
aquello que se merece.

E L  D E  L A S  T R E S  E S T R E L L A S .

El dia 8 de caña mes recibirá en el Hotel 
la Alameda, á los enfermos de hernias (vul- 

, i quebradura*), e! célebre especialista francés 
Mr. A. Carlos Beitrand, que las cara »in epera- 
tioB si régimen.

Dicho especialista, viene precedido de una fama 
universal y cb les 15 años de asidua y constanu 
práctica do estudios científicos, ha nallado el rae 
dio de hacerla desaparecer radicalmente.

Gabinete en Sevilla, calle d« SaHtai Pafcronas, 
súajoro 40, desde el 18 ai final de eada m e,

A TODOS INTERESA.
saber, y  aprovechar las  notables rebajas en 
que en todos sus géneros y  existencias en 
todos los artículos de invierno y en todos 
los géneros de esta tem porada hace el g ran  
depósito de tejidos, pañería  y novedades .  
E L  SOL, Zacatín, 5.

Es uu verdadero acontecimiento comer­
cial, fijarse.

C a r te ra  lie u o  O id o r
S e ñ a la iie n to s  para  el 6 de ab ril.

Sala de lo Civil.
Juzgado de V e ra .— E ntre  D. Audrés Gar­

cía López, con la sociedad «Julián Gonzá­
lez y Compañía», sobre en trega  de inedia 
acción de m inas .—P rocu rad o res ,  señores 
Navarro  y Rodríguez Csrmona; 'secretario 
de Sala, D. Mariano Alonso CaPatayud. 

Sala de lo Criminal.—Sección 1.a 
Juzgado del Sa lvado r .-—Contra Maria 

Gracia Jiménez, sobre lesiones .— Abogado, 
Sr. S ag a r ra ;  pro cura do j/, Sr. Castilla; se­
cretario  de Sala, D. E-fan cisco Jiménez He­
rrera . *

Juzgado de Sa/ntafé .— Contra Miguel Ca­
bello A ltea ,  ,%ubre amenazas.— Abogado, 
Sr. Carrillo; ¡procurador, S r .  Arroyo; se­
cretario  de Siala, D. Mariano Jiménez déla 
Serna.

Sección 2.a
Juzgado  de A lbuñol.— Contra D. Fran­

cisco Rivas, sobre falso testimonio.—Abo­
gado, Sr. López; p rocurador, S r .  Castilla; 
secretario de Sala, D . Mariano Alonso Ca- 
latayud.'

Juzgado d e l , Campillo.— Contra Francis­
co Gómez Bautis ta , sobre lesiones.—Abo­
gado, Sr. I tu r r iag a ;  procurador, Sr, Casa­
do; secretario  de Sala, D. Juan B. Mirasol.

Sección 3.a
Juzgado de G uadix .— Contra Balbino 

Ruiz García, sobre disparo y  lesión es.— 
Abogado, Sr. Luque; procurador, Sr. Hur­
tado; secretario  de Sala, D. Isidoro M. 
Millet.

Juzgado del S a g ra r io .— Contra Joan An­
tonio Ortega Martin, sobre lesiones.—Abo­
gado, Sr. López; p rocurador, Sr. Sierra; 
escribano de Cámara, D. Enrique Mendoza.

ion.
En autos que pendían eu esta Audiencia 

sobre pago de pesetas, entro D. José Rodrí­
guez Martiuez, con D. José Lería y sobri­
no y D. Juan Megías Molinero, se ha dicta­
do por la Sala de lo Civil de la misma, auto 
declarando desierto el recurso de apelación 
interpuesto por D. José Rodríguez Martí­
nez, condenándole en costas en virtud á no 
haberse personado en forma dentro del tér­
mino de la apelación,



uiisa
EL DEFENSOR DE GRANADA

mA

na.
La sección segunda de lo criminal ha 

dictado senteucia en causa del juzgado  del 
distrito del Campillo contra Ricardo Martin 
García, por daño, condonando ¡i óste á la 
poua do 125 pesetas de multa, al abono de 
100 pesetas por via do indemnización al 
perjudicado, y al pago de las costas, 

Defendió al procesado el letrado don 
Eduardo Martínez Moreno.

das protectoras para los vinos ] sistema monetario, al cual atri
.. • „ ___i __  i _____ ____•___ •___i . . . __ , i / •

Opluion délos marinos americanos.
E  ' una reunión  que tu v ie ro n  en m a r ­

zo ü 't im o io s ]  oficiales de la M arina  n o r ­
te -am ericana  en el Club de S o l te ro s  de 
B rodclyn  se hab ló  m ucho , s e g ú n  ref ie re  
Las Novedades, do N e w -Y o r k ,  de la  p e r ­
dida del c rucero  Reina Regente.

A lg u n o s  de los señores  que a ll í  se h a ­
llaban p re se n te s  conocían  p e r fe c ta m e n te  
n u e s t ro  b uq ue .

Uno de ellos, después  de e lo g ia r  sus 
e leg an te s  l ineas  y  lo bajo  del m e ta c e n ­
t ro ,  declaró que, á p e sa r  de e s ta s  condi­
ciones del casco , el c e n t ro  de g ra v e d a d  
del buque , con su  sólida a rb o la d u ra  m i­
l i t a r  y su  g ru e s a  a r t i l l e r í a ,  su p e r io r  á l a

nacionales
El Sr. Azcárate interesó del 

Gobierno adopte medidas que 
eviten la emigración española 
al Brasil, que ha adquirido 
proporciones altamente perju­
diciales para la vida económi­
ca del país.

Continuó la discusión de los 
presupuestos, desechándose el 
voto p r icnlar al de gastos de 
Gracia y Justicia, por el res­
tablecimiento de los ochenta y 
siete juzgados de instrucción 
suprimidos en los presupues 
tos del Sr. Gamazo.

También fueron desechadas 
otras enmiendas al referido 
presupuesto de Gracia y Jus­
ticia.—Perpen.

Madrid 5 (10 neehe.)
En el Congreso se ha toma­

do en consideración una pro­
posición de ley pidiendo pro 

los, _ . . tec ion para ios vinos y su
?el crT o S  C0",Sd ésteDUI1 ¡ primiendo el impuesto de con-b uq aa  de 9 .0 0 0  ton e lad as  y  el Rema Re-
gente uno de 5 .0 0 0 ,  e s ta b a  m u y  a l to ,  lo
que daba g ra n d e  in e s ta b i l id a d  al  buque .

Se  sabe que és te ,  en su s  v ia je s ,  p a ra  
a u m e n ta r  su  es ta b i l idad ,  inu nd ab a  el e s ­
pacio com prendido e n t r e  su doble fondo, 
proporcionándose un l a s t r e  líquido que 
en el ú l t im o  viaje e r a  de t r e s c i e n t a s  t o ­
neladas.

L a  opinión g e n e ra l  en tro  los  jefes y  
oficiales de la  A rm a d a  n o r te -a m e r ic a n a  
es que el Reina Regente n a u f ra g ó  á c a u ­
sa de su excesivo balanceo , no por  a b r í r ­
sele una via de ag u a  ó por  h a b e r  c h o c a ­
do contra  una  roca .  E s t a  t e o r ía  se funda  
en el hecho de no h a b e rs e  sa lvado  nadie  
de los que iban  á  bordo . Si h u b ie ra  h a b i ­
do una v ia  de a g u a ,  h u b ie ran  func iona­
do las bombas y  dado t iem po  p a ra  e c h a r  
al agua  los bo tes .  Lo p robab le  es que  las 
g randes  olas de la  co s ta  en que n a v e g a ­
ba el buque, después  da h a b e r le  hecho 
balancear cada vez m ás, lo i n u n d a ra n  al 
fin, p rec ip itándose  por  to d a s  la s  a b e r t u ­
ras y haciéndole i r s e  al fondo h o r i z o n ta l ­
mente an tes  de que n ad ie  de los que iban  
á bordo pudiese  d a rse  c u e n ta  de lo que 
pasaba.

Agresión á un cónsul.
Madrid 5, (8 noche.)

Telegrafían de Oran haber 
ocurrido nn incidente desagra­
dable entre el cónsul de Espa­
ña en aquella población y va­
rios paisanos.

Paseaba el cónsul á pié, y 
ante un grupo de paisanos hu­
bo de hacer algunas aprecia 
ciones respecto á los subalter 
nosfranceses que aquellos con­
sideraron ofensivas para los 
mismos.

Con tal motivo entre los pai­
sanos y el cónsu' se promovió 
un fuerte altercado llegando 
aquellos á intentar acometer 
á nuestro representante, que 
tuvo que refugiarse en̂  su co­
che para e itar la agresión.

Perpen.
Los vinos portugueses.

Madrid 5, (8 '30  noche.)
El Gobierno portugués ha 

ordenado la admisión en sus 
posesiones de Africa, libres de 
todo derecho, de los vinos na­
cionales.

Con esta medida se propo­
ne hacer imposible en las mis­
mas la importación de vinos 
extranjeros.—Perpen.

El gobernador de Almería.
Madrid 5, (9 noche.)

El lunes marchará á Alme- 
ria á posesionarse de su cargo 
el nuevo gobernador D. Anto­
nio Galvez.

Hoy le ha recibido S. M. la 
Reina en audiencia de despe­
dida.—Perpen.

El Congreso.
Madrid 5, (9 noche.)

En la sesión del Cengreso el 
Sr. Suarez Inclán negó que 
ayer hubiera abrigado el pro 
pósito de hacer obstruccionis­
mo á la discusión de los presu­
puestos pidiendo votación no­
minal.

El Sr. Montes Sierra pidió 
al Ministro de la Gobernación 
que se persigan enérgicamen­
te los fuegos prohibidos.

Los Sres. Spotorno y Auñon 
hicieron otras preguntas de es­
caso interés.

El Sr. Lagunilla pidió medi-

sumos sobre ellos
La minoría carlista está en 

desacuerdo respecto á la dis 
cusion de los presupuestos.

Perpen

La guerra.
Madrid 5 (3 tarde.)

Se ha recibido en el ministe 
rio de Ultramar un telegrama 
del general Calleja que contie­
ne graves noticias acerca de la 
insurrección cubana.

En dicho despacho se con­
firma que los cabecillas Go 
mez y Martí con diez y siete 

. insurrectos más ¿Rigiéronse á 
Haití.

También se confirma el des­
embarco en las costas de Cuba 
de Maceo, Valdés y Crumbet 
con veintiún filibus eros.

El miércoles último setecien­
tos rebeldes intentaron atacar 
un tren que con lucía destaca­
mentos de tropas á las costa 
Sur de la Isla.

Los insurrectos fueron re­
chazados por las fuerzas expe- 
dicionar as, no pudiendo rea­
lizar su propósito.

Sospechándose que esta par­
tida esperaba el desembarco 
del cabecilla Gómez, salieron 
de Puerto Príncepe fuerzas pa­
ra batirla.—Perpen.

Barcelona 5 (4 tarde.)
Acaba de zarpar de este 

puerto con rumbo á Cuba el 
vapor «Montevideo» de la Com 
pt>ñía Trasatlántica.

Lleva á la guerra cuatro 
cientos veinte soldados,

La despedida que se les ha 
hecho ha sido muy entusiasta.

Acud eron al puerto las au­
toridades y un numeroso gen 
tío que presenció el embarque, 
aclamando entusiastamente á 
los soldados y dando estruen­
dosos vivas que estos contes­
taban desde el buque, saludan­
do con los pañuelos á la mui*

huye principalmente la crisis 
porque atraviesan la agricul­
tura y la industria.—Fabra.

El cólera.
Sinonosalca 4.

El cólera toma proporciones 
en Nógi, causando grandes es­
tragos.

Han ocurrido1; varios cases á 
bordo del trasporte proceden 
te de China.

Esta noticia produce gran 
alarma.—Fabra.

Negativa.
W ash ing ton  4.

El gobierno inglés se ña ne­
gado á aceptar el arbitraje de 
los Estados Unidos para el 
arreglo de las diferencias pen­
dientes entre aquella potencia 
y Venezuela acerca de los lími­
tes de la Guyana británica.

Fabra.
Vapor correo.

Barcelona 4.
Ayer salió de las Palmas 

(Gran Canaria) con rumbo al 
puerto de Dakar, el vapor co­
rreo «Larache» de la Compa 
ñía Trasatlántica.—Fabra.

Los valores.
P a r ís  4.

Apertura de la Bolsa de hoy. 
Exterior español, 73*13; 73‘37; 
73‘50; 73*75; 73*81, con cupón.

F abra 
Inundación.

Buda P e s th  4.
El rio Maros se ha desbor­

dado, causando daños consi­
derables.

El Danubio y el Therss ame­
nazan también salir de madre 
á causa del repentino deshielo 
de las nieves de las montañas.

Fabra.
Expedición militar.

Lisboa 4.
Nuevos refuerzos compues­

tos de un batallón de infante­
ría de línea, dos regimientos 
de cazadores y tres escuadro­
nes de caballería, formando un 
total de 2.050 hombres partí 
rán de este puerto con direc­
ción á la colonia Lorenzo Mar­
ques JL/e ios citanos re uerzu»,
el ocho de este mes se embar­
carán 9 0 hombres de infante­
ría en el vapor «Zaire». El 15, 
en el trasatlántico «Peninsu­
lar» la caballería y parte de los 
cazadores y el 20 en el vapor 
«Malange» el resto de la expe 
dicion destinada principalmen­
te á operar contra los cafres 
del interior de la colonia.

Fabra.
Ba Bolsa.

Madrid 5.
BOLSA DE MADRID. 

40(0 interior contado. 70*30 
4 0[0 exterior . . 8 ‘10
4 0[0 amortizable . . 71*95
Cubas . . . .  . 103*90
Banco de España . . 385‘00

CAMBIOS.
Lóndres, 9 »dias fecha 
Lóndres, 8 dias vista.
París, 8 dias vista.

5‘1 sobre cero en ol termómetro cubierto y de 
4*0 sobre cero al aire libro.

A las nueve de la mañana el termómetro tipo 
marcaba 9-8.

Pluvímetro, 00‘0 milímetros de lluvia.

Alhóndip de panos.
PKKC10S Y BALAHCBS SKI, TBIflO BL 5 DB ABRIL,

E xistencia  dial trigo
Fanegas

Sobrante de ayer . . . . .  2670
Entrada de hoy. . , . . .___289

Total existencia de hoy. , 3559 
Venta de trigo.

Al precio mínimo de 9 ptr.s. 75 cónts.
Al precio máximo do J l  ptas. 00 cóhIíí.
A «rocíos intermedios . . . . .

Total vendido., , , ,
Balance d d

Existencia total de ayer. , .
Venta total de ayer, . , , ,

Sonranto para hoy. . ,
Precio do granos

Cebada do 5 75 pías fanega, A 6-50 pUs fanega
liabas de 10 00 id. id. á 11 00 id. id.
«aiz do 10>0 id. id. A 11‘50 id. id.
Seros de 10 00 id. id. A1100 id. id.

8
43

218
269

3559
269

3590

Cera superior.
Ponemos en conocimiento dol público y espe­

cialmente de las personas devotas que en la
C E R E R Í A  C A T Ó L IC A  D E  S A N  J O S E
situada en la calle do la

Alhóndiga 18,19 y  20
fronte á la placeta del Lino, hay un numeroso 
surtido de velas y cirios de todos tamaños y do 
calidad inmojorablo, puosto que son cera pura de

Solo durante estos dias se venderán dichas ve­
las á razón de

8 reales libra castellana
cuyo precio, aunque dejo poca utilidad al dueño 
del establecimiento se ha fijado para que hacién­
dose una gran venta en la gran cantidad de cera 
que se venda esté la ganancia.

Se venden
varias casas de antigua y moderna construcción. 
Podrá infernar D. José Marín, Correo Viejo, 6.

iwuaiw'-
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Sección religiosa
Santos de hoy.

San Celestino, papa.

Cultos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 

de Capu hiñas. Se manifiesta á las siete y media 
y se oculta á las seis.

Misa cantada.—A la Santíiima Virgen en 
Santa Esoolástiea, la Presentación, la Magdale­
na, Capuchinas, santa María Egipciaca, san Jus­
to, san Juan de Dioc, de Letran, Carmelitas, 
sarita Paula, en San Pedro y Santa Ana.

En Santa Escolástica, las Angustias, Magda­
lena y en las Capuchinasmisa de doce.

El duodenario de San Nicolás en su iglesia á 
las cuatro.

Salvo y letanía.—En la Concepción, Gracia, 
Nuestra Señora de los Angeles, las Angustias, 
Carmelitas calzadas, San Justo, San Andrés, 
santa Escolá-tica y la Magdalena.

Rosario.—En la Catedral á las ocho.
Visita de la Corte de María.—Nuestra Seño­

ra de Gracias, en su iglesia.

Acreditada
cerería de Francisco S. Zafra Alboruoz, 

Calderería Nueva, 33, Granada, 
entre la notiea de San Gregorio y pilar del Toro.

Importrnte para todas las personas que tengan 
que comprar cera, hay un gran surtido de velas 
y cirios de todos tamaños y d:menciones y aun 
que es verdad que la cera pura da Abejas no se 
puede vender á manos de 10 reales libra caste­
llana, para ratirar de dicho articulo la utilidad 
que corresponde por estar amortizado el capital 
empleado en él un año; pero en esta casa hace 
muchos años que tenemos un especial gusto en 
venir travajando á céntimo la libra de utilidad 
en la época de la Semana Santa con objeto de 
hacerle una considerable revaja á los devotos del 
Santísimo y como quiera que para tener dicho 
gusto no hay que tomar parecer ni ponerse de 
acuerdo cou uadio desde que se manifiesta al 
ilustrado público, el presente anuncio se habré el 
despacho vendiendo á razón de 8 reales libra ri­
giendo dicho precio hasta el Domingo de resu­
rrección.

No equivocar las señas; (Calderería Nueva, 33)

Ultimo descubrimiento de un sabio—El
Doctor C. C. Britol cuyo nombre es conocido en 
todo el mundo civilizado como autor de las céle­
bres «Zarzaparrilla y Píldoras de Bristol,» reme­
dio á las cuales tantos deben la salud y la vida, 
ha llegado á perfeccionar, después de prolonga­
dos y científicos ensayos, dos admirables prepara­
ciones para poner el fácil alcance del hombre, 
todas las maravillosas propiedadea curativas de 
la planta indígena de la América del Norte, cono­
cida en la ciencia por ol nombre «Hamamelis 
Virgínica» y vulgarmente como «Witch Hazel» 
(ó Avellano Brujo).«El Extracto y el Ungüento 
de Hamamelis del Dr. C. C. Bristol» son remedios 
nalurales que surten efectos sorprendentes en 
todo caso de heridas, golpes, contusiones, úlceras 
crónicas, etc., y en Lula enfermedad inflamatoria. 
El Extracto es un específico contra el Reuma­
tismo, mientras.que ol Unüento verifiea su mayor 
triunfo en el tratamiento de las Almorranas.

28*15 
00*’ 
11*50

Perpen,

Al partir el «Montevideo» las 
músicas militares dejaron oir 
sus patrióticos sones, y el en­
tusiasmo de la muchedumbre 
se desbordó, resultaudo la des 
pedida un acto grandioso.

Los expedicionario^ mostrá­
banse muy animosos y llenos 
de entusiasmo.

El Ayuntamiento de Barce­
lona les ha obsequiado con di 
ñero y tabacos —Bernet.

Madrid 5 (10 '40 uoche.)
Han marchado á Sevilla, pa­

ra desde allí dirigirse á Cádiz, 
los soldados de la guarnición 
de Madrid que han sido desti­
nados á Cuba.

ñ \  desfilar por las calles se 
les ha hecho una gran ovaci n, 
dánd se vivas al ejército de 
Cuba —Perpen.

El bimetalismo.
Lóndres 4.

En una reunión celebrada 
anoche, en Nansion Fouse por 
la Liga bimetalista, el conoci­
do hombre público señor Bal- 
four pronunció un notable y 
elocuentísimo discurso en fa­
vor del bimetalismo, sostenien­
do la conveniencia deque In ­
glaterra abandone su actual

1 mr*. - ? « .‘/ / I  f

El Dr. Audet sigue curando.
srfb’L r u d onM—  1°°*

Muy señor mió y de mi mayor afecto: Los 
resultados de su Antiséptico han sido en mi mara­
villosos. Faltaría, por tanto, si no le diera las 
gracias con toda mi alma y no lo estuviera eter­
namente agradecido.

Aparte el pecho, el estómago ejerce sus fun­
ciones admirablemento y con el jugo necesario 
que antes carecía. De modo que me considero 
curado gredas á la acción de sus píldoras. ¡Dios 
le pague el bien que está haciendo á la humani­
dad!

Tiene el honor y placer de repetirse su o afec­
tísimo «gradecido seguro servidor y capellán que 
b. s. m., M artin  Giménez

Otra noticia de gratitud.
El honorable y sapientísimo misionero jefe de 

Marruecos (residente en Rabat) fray José María 
Perez, escribe también al doctor Audet dándole 
cuenta de los brillantes resultados de sus espe 
cíales tratamientos curativos, manifestándole 
reconocido en nombre suyo y de otros compatrio­
tas por los beneficios alcanzados.

En Marruecos goza también de justa y buena 
fama el Sr. Audet.

9.° DE CABALLERIA.
Debiendo procederse á la construcción de 343 

chacós con sus correspondientes fundas, se anun­
cia para los que deseen tomar parte en dicha 
construcción, se personen en el Cuartel de San 
Jerónimo, que ocupa ei mismo, el lunes 8 del 
actual y hora de la una de tarde.

Granada 5 de abril 1895.—El comandante ma­
yor, Clemente Ver gen.

La Confianza.
24, NAVAS 24.

Préstamos sobre alhajas y otros efectos. Esta 
casa hace préstamos á un interés convencional 
en forma qne el cliente quede satisfecho,

Desde 100 pesetas en adelante á diez cénti­
mos por duro sobre alhajas.

* uto. ■£

En el talle? de carpintería.
CALLE DE SANTA PAULA, NUM. 28, 

se hacen toda clase de muebles á precios muy 
económicos.

¿ « i a m e b & a  y  q u t s a u o  n a s u u a .
Los hay en LAS COLONIAS.—Juan Ruiz Gal- 

vez.—Mesones, 56 y 58.

9.° DE CABALLERIA,
Debiendo proceder á dar forrage al ganado de 

este Regimiento; se anuncia para los que deseen 
hacer proposiciones al efecto, se personen en el 
Cuartel de San Jerónimo que ocupa el mismo, el 
lunes 8 del actusl y hora de la una de la tardo.

Granada 5 de abril 1895.—El comandante ma­
yor, Clemente Verges.

C Í I É 11E  S I M O N
P O L V O S  do A rroz S IM O N  

a b o n  d a  G r é m e  S i m ó n
M A R A V IL L O S O S

F. Moncauheig, óptico,
18, M E N D E Z  N U Ñ E Z ,  18 .

En este establecimento se ha recibido un com­
pleto surtido de instrumentos de cirugía y orto­
pedia, en precios sumamente ventajosos, y todo 
lo concerniente al ramo de óptica.

Publicaciones
Hemos recibido el primero y el segundo nú 

mero do la Revista  Católicn de las Cuestiones 
Sociales, que con la colaboración de los mas emi­
nentes escritores católicos de España, comienza 
á publicarse en Madrid.

Esta Revista, que cuenta con la protección 
más decidida del Episcopado español y de varios 
poderosos capitalistas y aristócratas católicos, 
lia sido bendecida por el Santo Padre León XIII.

La Re»ista Católica de las Cuestiones So­
ciales ha venido á llenar en la prensa un lugar 
que en la época actual no podia quedar vacío, y 
de su oportunidad pueden juzgar nuestros lecto­
res, al saber que dedicará sus esfuerzos á la pro­
paganda práctica de las instituciones populares, 
llamadas á resolver el conflicto económico entre 
el capital y el trabajo.

Por ahora solo se publicará mensualmente. Co­
mo á muchos de nuestros lectores ha de parecer 
simpática la idea de contribuir á los levantados 
propós'tos de esta Revista, diremos que su Ad­
ministración está establecida en Madrid, calle de 
las Huertas, número 61, principal, y que sola 
mente cuesta la suscripción 5 pesetas al año.

Cartera Oficial
Matadero.

El dia 5 fueron carniz&das en el Matadero 8 
vacas al precio de 1‘70 á 1*75 ptas. el kilo; 4 
terneras al procio de 1*85 ptas. el kilo y 121 bo­
rregos al precio de un* peseta y 60 cént. el kilo'

El tiempo y la temperatura.
Según las observaciones practicadis el 5 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve d* la mañana 
era 703 63 milímeros, soplando el viento del 
Este, hallándose el cielo cubierto y pudiéndose 
pronosticar tiempo variable.

Di sde las nueve de la mañaua de ayer, á la 
misma hora de la de hoy, la temperatura máxi­
ma del aire á la sombra ha sido do 12 2 grados 
centígrados y al sol de 15'1.

La mínima en igual periodo de tiempo fué de

Es muy importante
para las personas que en estos dias se han de 
proveer de velas para las próximas fiestas de Se­
mana Santa, saber que la verdadera oera pura 
de abejas no puede expenderse á meno9 de DIEZ 
reales libra castellana  en las cererías de reco­
nocido crédito. Todo lo demás que se anuncia á 
más bajo procio no pueden ser más que mezclas y 
adulteraciones que prohíbe terminantemente el 
rito Católico para alumbrar al Santísimo Saora- 
monto y que el público sensato debe tener muí 
en cuenta para no sor sorprendido en su buena fé.

Eoriquo Sánchez, Escudo del Carmen, 15, fren­
te al Parque de Bomberos.

Toilette diaria
Protegen divina** 

mente la cara contra las 
molestias del Sol, del 
Frió o del aire del Mar. 
Blanquean y suavizan el 
cutis dando Fresourt, 
Juventud, Ateroiopelad*.

SUTAS FALS1FICACI0II8.
J .  SIM O N , II, n i  Grtni«-Balellére, PIEIS

'«  «a la  i  b u tn u  Oatat del Magno.

’ trnsamiHJMBWBwaBtea»

Ocasión.
En la calle de Mesones, en la obra de la Mag­

dalena se venden á precios sumamente baratos: 
ladrillos y medios, losetas, puertas, reja?, bal­
cones, pasamanos y escaleras de madera.

Se vends
un precioso carruaje milor enganchado con un ca- 
ubllo por ua precio arregladísimo. Darán razón, 
icale del Toril, núm. 2,

raEa3fóS3&MHi
La fábrica de muebles

del acreditado ebanista Manuel Guerrero, que 
antes vivía en la callo de h  Colcha, se ha 
trasladado á la calle

NUEVA DE LA VIRGEN, 3.

Dinero.
Bajo hipoteca y por pagaré .—San Pedro Már­

tir, 20.

Para vísperas'de casamientos. *
Krnja twjlstoi it mi cksjssés i« 44 piezas, desde 40 pesetas na lítate

1 olla porcelana, mayor,
1 * » menor.
1 encaróla 9 mayor,
1 » » menor.
1 chocolatera paroelana,
1 cucharon *
1 cafetera >
1 espumadera »
1 embudo »
1 ja rro  » cen asa.
1 cazo > con pico.
1 batehuevos.
1 molinillo para chocolate.
1 candil.

h( D E T A L L E S . )
1 colador te la  metálica.
1 capuchina.
1 estrujalinsoms,
1 fuollo de madera.
1 moldo para patatas,
1 pasatomates.
1 rayador.
1 sartén de hierro mayor.
1 j> a menor.
1 molino para café.
1 parrilla  para asar.
1 pala para basura.
1 perol. <S> 

ru le ta  para masa.

1 cuchillo.
1 vertedor.
1 sacacorchos.
1 cascanueces.
1 afilador do cuchillos.
1 caja para harina.
1 t> í  sal.
1 moldo para flan.
1 acctro para agua.
1 serrucho para jamones. 
1 tam iz tela metálica.
1 romana pava 60 libras, 
3 cucharas de boj.
1 abrelatas.

A

.i
US ABTES.—I g n a c io  :M !erI:n .o .— LAS ARTES.

MESONES, 47, DUPLICADO.



ia» D U m S O k  .IMS G K M A M
ttfit&A&St

el deseo constante y verdadero de procurar todas las ventajas posibles para nuestros a¡ttS- 
y clientes y para el público en general quo tanto favorece este establecimiento desde su 

apertura, desde ahora hasta conseguir su completa realización todas sus existencias y surtidos, 
ío dos los géneros de invierno, todos los géneros do esta temporada se verán como saldos con 
¿rondes rebajas de precios, con importantes beneficios para los compradores y con esto hace-

Zacatín, 5. i lis iitesa te.
mos dos grao dos ventajas —Primero: Conseguimos la venta do todos los géneros hoy existen­
tes de los cuales no queremos quede ninguno para otra temporada.—Y segundo^ I  or este sis­
tema, nuestros géneros para la temporada próxima como para la  de invierno siguiente serán 
todos recien recibidos y comprados como lo hacemos constantemente desde hace muchos años 
de las mejores y más ventajosas fábricas del reino y extranjeras

V E D  E S T A  N O T A  D E  A L G U N O S  A R T ÍC U L O S  D E  N U E S T R O S  S U R T ID O S  D E  A H O R A  Q U E  C O M P R E N D E N  L O S  S A L D O S  Y  R E B A J A S
Paitos vicuñas y pañoles para capas y ahi jaos de señora, 

desda 7 reales vara hasta lo meior, más a ich o  y rico.
C antones lana, polo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

so desee, á precios asombrosos.
7 icuñaa, gergas, cheviots y de todos géneros pura trajes, 

de.ide lo de menos precio ¿  lo mejor, todo con rebaja 
de más de 20 por 100.

Tocas abrigo, punco lana de llecos y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales u n  In s ta  lo mejor.

P anas, ad,>nio<, pe u rb e s , fo r ro s  y  cuanto se deso®, sin 
co m p e ten c ia .

Géneros para paletot y gabanes y paños superiores para
capas, al co sto .

Corbatas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta  lo de

4  más novedad y superior, todns á precios no vistos. 
Embozos y forréela s n competencia; nadie tan  surtido, 

nadie á estos precios.
Vestiilibos, c api tas y preciosos abrigos punto para niños, 

<á la mitad de su valor.
Capas y faldones de merino y raso y merino, bordados, 

g ran  surtido,

Medias, camisetas, ir:!? ces, en la n a  y  algodón, y to­
dos los géneros r  i u . ñ procio de fábrica .

M antas y cobertorc-, ’-vu;.: das, hilo y algodón, toballa*
y m antelerías, al costo.

Y utes y géneros para tap ice ría  y portiers bonitos, hasta 
3 y I|2  rs. vara.

Buen surtido de lo m ás superio r á precio de fábrioa.

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P, Siles,—EL SOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.

Eigiénica, Infalible y  Préserratira
La única que cura los flu jo s re c ien te s  o crónicos, sin el ausilio de otro medicamento. 

Se vende en las principales boticas del universo. (Exigir el método).. 30 años de éxito.
* P a rís , encasado J . FER R É, pharmacien,0 successeur de Brou, rué Richelseu. 102.

P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S Á N O A L O  P I Z Á
M i l /

.ni la líxposición Universal de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y 
mandadas por las Reales Academias de Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamente las prescri­
ben, reconociendo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. — 
FARMACIA DEL Dr. RIZA, PLAZA DEL PINO, N.« 6. — BARCELONA 

y  principales de España y América

CARNE y QUINA
El A lim ento  mas reparador, unido al Tónico mas enérgico.

VtNO AROUD « i  QUINA
Y CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DR I.A CARNE

«ARSUE y <pain.V«.i son los elementos que entran en la composición de este potente 
reparador de las tuerzas vitales, do este foríííicumo e»«>»- vHeciyxaciu. Do un gusto su­
mamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Avocamiento, en las Calenturas 
y Convalecencias, contra las Diarreas y  las Afecciones del Estomago y los intestinos.

\

enriquecer 
Cadas poi
J?or mayor, cu París, en casa de J. FERRÉ, Farmacéutico, 102, rué Richelieu, Sucesor de áROUD. 
$  SB VBN08 KN TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS. j

EXIJASE q! nombro y 
ía firma ABQSJO

PÍLDORAS
d e l  D r .  A Y E E  

Son las mejores purgantes, son puramente vegetales,
Son fáciles de tomar y de digerir, Son azucaradas.

Curan los Dolores de Cabeza, Curan la Dispepsia, Curan 
el Estreñimiento, Curan los Desarreglos del 

Hígado y Abren el Apetito.
Nadie debe es ta r sin  u n a  ca jita  de las Pildoras 

[Purgantes, del Dr. Ayer, p ara  poder tom ar una pe­
queña dosis, á los prim eros síntom as de indigestión, 

jy  ev itar así un sinnúm ero de enfermedades. 
Preparadas por el Dr. J. C. Ayer y Ca., Lowoll, Mass., E. U. A.

P R I M E R  P R E M I O  EN LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.

El establecimiento y fábrica de muebles qm 
poseía el conocido industrial Manuel Guerre-

núm . 15, se hare, en la  calle ele ía  Colcha, 
traslado  á la

6®¥S
REUMATISMOS

Especifico probado de la G O TA  y R E U M A T IS M O S , cá lm alos dolores 
los mas fuertes. Acción pronta y segu ra  en  todos los periodosdelacceso.

F. COMAR ó HIJO, 28, Ruó Salnt-Clsude. PARIS.
Vf/.NTA POR MENOR. -  EN T O D A S  L A S  F A R M A C IA S  Y DROGUERIAS

MUEBLES DE I S A  COK PRIVILEGIO.
para salas, gabiaetes, comedoras, cafés 
con asientos do rejilla 
con asientos de maderas 
con asientos imitación cuero
No comprar antes de ver los depó?itos del CANDADO,

Manuel del Sas, Mesones, 41.

DEL DICHO AL HECHO
H A Y  O R A N  T R E C H O . ”

No porque alguien diga que su preparado es “ tan 
bueno como” ó “ más barato que” la Emulsión de 
Scott, debe el paciente dar oido á sus argumentos y 

j ugar con su salud. La Emulsión de Scott 
es la original; única recomendada por los 
principales facultativos y Academias de 
Medicina. El nombre SCOTT f-'c gm-nniía 
de la pureza de ingredientes y de la perfec­
ción del conjunto. Exíjase la Emulsión 
de Scott y rechácese todo frasco que no vsea 
de la de Scott con la etiqueta del hombre 
cargando ún bacalao. Todo frasco que 

carezca de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La

Emulsión de
______ . _ v ______

de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal 
y de sosa es el remedio más adecuado para curar la 
Tisis, -Escrófula, Anémia, Extenuación, Clorosis, 
Raquitismo, y todas las enfermedades en que haya 
Debilidad y Pérdida de Carnes y Fuerzas. Procúrese 
en todas las Farmacias y Droguerías.

SCOTT y BOWNE* Químicos, Nueva York,

Calle Mueva de la Virgen, nmn. 3,
<*.n donde acaba de montar dicha fábrica con toda la maquinaria y adelanto» 
más modernos conocidos hasta el dia en esta dase  de industrias; por lo quí 
puede hoy ofrecer á sus constantes favorecedores y al público en general toda 
clase de muebles á precios sumamente reducidos, así como elegancia, buen 
gusto y sólida construcción, de que tiene dadas innumerables pruebas. Asimis­
mo .se compromete ; amueblar una casa, por im portante '"ue sea ésta, tanto 
en cantidad como en calidad, en el corto plazo de 15 diaa. por contar con un 
espacioso local y elementos para ello.

P ara mayor facilidad del público quedará abierto para fin del tríente en la

Calle de Mendez N'úñez, núm. 31,
un almacén sucursal de la fábrica, en donde 8‘ -ecibei encargos y encontra­
rán un bonito surtido de muebles de varias clases 

También se hace presento, que la almoneda qu- ten1,/ establecida en la ca­
lle de los Pisas núm- 3, se ha trasladado ¿ < imam- casa en donde está ins­
talada la fábrica ó sea en la calle Nueva de ’> V 'rgen teniendo á  la venta

U N  M A G N ÍF IC O  Y  A B U N D A N T E  S U R T I D O  D E  M U E B L E S
procedentes de as sucursales que tema estabiec-das f vanas poblaciones, los 
que se desean realizar dándose estos por la mitad do bus precios corrientes, 
como lo acreditan los múChos que se han vendido en la calle de los Pisas 

También hay á la venta un gran número de puertas de cristales aplicables 
para puertas de estable&mientos y otros usos

á
i  U A B E I I H 1 0 O R I E T A 8 e a e l A N O
L S I  I I K  K S k  l i l i l í )  3 t e s ± ^

P C M M S &  R Ó Y ' E R  perfeccionada por el D r D U PU Y
(Exigir tu t cada c aja el sdlo do garantía do la UNIÓN DE LOS F A ERICA NT ES'..

1 -armada A. ®Xi.saíJ"sr, ü . fine S  «-M artin. l^ A H IS ,  y cu imlas las Parmarir

■ E T O A L M A S ”
Pildoras aei Doctor M oussette

Las v e r d a d e r a s  p í l d o r a s  M o u s s e t t e  calman y curan las 
Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las Afecciones 
reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los demás remedios.

Las VERDADERAS PÍLD O RA S M O U SSETTE deben tomarse en las 
comidas. El primer día se tomaran tres, una por la mañana, una al medio día y 
otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píldoras el segundo día, 
dos por la mañana, una por la tarde y una por la noche. No se deberán tomar más 

de cuatro píldoras diarias.
Exíjanse las v o r d a d e r a s  P i l d o r a s  M o u s s e t t e  de C l i n  y  cía que se hallan en

las principales Boticas y Droguerías.
C L I N  Y  C ia —  PARÍS

V IN O  y J A R A B E
d e  a iJ X N A .  y  H I E R R O  

23E  G - R I M A T T L T  "ST O*
¿jjwxre cualidades tónicas y  reparadoras producen excelentes 

rPsull.ulo;} od. la ananda, la  olor osle, la leucorrea, las 
i Ají i) regularidades im m truaha , los calambres de estómago 

consecutivos á estas enfermedades, el linfatiento y  cuantas 
¿olenCíVs dimanan del empobrecimiento de la sangre. Se pre- 
pa-'»*an c> o la corteza de quina tita lada que sirvo para la fabri­
cación d<i la célebre Quinina de Pelletier.

PARIS, Q, rué Yivlonno y en todas las farmacias.

(tt

En el pueblo de Cenes
GRANADA.

So venden garbanzos muy gordos para 
simiente; matalauga superior y una par­
tida do centeno á precios convencionales.

:M fiissgss

La Balas y Sí Fénix Español
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: Madrid, calle Qlóuga. 

aún. I {Paseo de Recoletos,) 
Qarasties:

OftpiUl wcíal efectivo.—Ceta stíllaaes de 
pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta y des mili#* 
aes, ochocientas treinta y nueve mil, se< 
teclentas cuarenta y siete pesetas.

Setal: Cincuenta y cuatro millones, ocho­
cientas treintc " nueve mil, setecieatas 
mrouta y siete pesetas.

80 años de existencia.
Segures epaira Laceadles.

Esta gran Conpaüia naskiaai céntrate 
seguros centra los riesgos éo teeendiw. 9 

El graB desarrollo áe sus operaciones 
acredita la confianga que inspira al púkliee, 
kabiende pagado por siniestros desde el a&i 
1864 de su fundación, la suma de pesoUa 
eincuenta y sets millones, doscientas veinte 
y seis mil trescientas si6te, con setenta y 
dete céntimos.

Segures sskro la vidn.
En este ramo de soguros contrata teda 

¿lasa de combinaciones, especialmente las 
áe vida entera, Dótales, Rentas de educa- 
cien, Rentas vitalicias y Capitales diferidla 
á primas más reducidas ^ne cualquiera eSrs 
Compañin.

Oficinas, Olízaga, núm. 1, pasee de Se- 
eelet03, Madrid.—Subdirector en la provin­
cia de Granada, D. Rafael de la Cruz Que- 
sada, calle de Santa Teresa, núm. 1.—En ia 
misma casa están las oficinas de la Comisiee 
áel Banco Hipotecario do España y les de 
la Banque Transatlántica*, ¿o las ¿ualos w 
Uaibiea epaderado, ^

J L  \ V I A

HAMAMELIS
D E BBISTOL

E x tra c to  - U n gü en to

Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 

ESPECÍFICO PARA

R E U M A T I S M O
Y ALMORRANAS

íwraaíjwrr, wd'.&srrm-''

.»{ TRANQUILIZA ^
Al por rna oí .—oies. Viconuj F o iiery  

Compañía.—Barcelona.

Retratos eon colorido
por un nuevo procedimiento 

que acaba de poner en práctica

D. José Ayola
(PADRE)

fotógrafo de S. M. y premiado 
en la Exposición.

Pnarta Seal, núm. 3, 
(frente 4 la fonda de la Victoria.)

Este nueve sistema de Iluminación 
es el más fino y bonito que hasta hsy 
se conoce y permite por lo barato quo 
es, estar al alcance de todas las for­
tunas.

Horas de trabajo y despacho, todos 
los dias, aún cuando esté nublado 6 
llueva, de nneve & cinco.

Especialidad en retrato* Instantá­
neos para niños.

PREPARACIONES
Se GOMMLEZ FERALES

¡'arm ada de San Gil, Granada.
Bálsamo do la dentición.

Siendo en gran número de easos la cansa 
do los fenómenos generales, la dificultad coa 
que el diento tropieza al nacer para brotar al 
exterior, por la excitación local que el mis­
mo produce, conviene en los más difíciles cal­
mar dicha excitación con la aplicación tópica 
del medicamento indicado, cuyo uso es el si­
guiente:

Untese el dedo con este bálsamo, y fróte­
se suavemente la encía tres veces al dia,— 
Precio: 1 peseta.

Hierro dializado. Según los ensayos
clíuicos que se han hecho de nuestro hierro 
dializade, dá muy buenos resultados como ¡ 
remedio reconstituyente y tónico en todos los! 
casos en que está aconsejado ó puede estar- j 
o el empleo de los ferruginosos. •

Frasco. 2 pesetas.

¿ Diaero por alhajas
«Ala de San Isidro, aúrn. 2, casa de préatv 
*¡*2 «El Teléfono.» Operaciones al 2 pe; 

H«9 desde 100 pesetas á 1.000. Beaáe est* 
m tid aá  es adelante á precios eeam ei*  
«alea. M a  antigua y acreditada caaa ¡Vi 
póstaseos as U qus má» ¿á y aasas ictaxb 
*kva, Vía-de es pública «abasta 4 les i f ü  

Ss tesa i papeletas ¿al Hwtóe & 
y sa ¿wsspaSa* Iw flfó

«a 684; frw eaí«v-

Café l i l i  Isáiciial.
Nade, más inofensivo ni más activo per» 

■s dolores de cabeza, jaqaecss, vahídos, 
püepsia y demás nerviosos. Loa malos d«) 

,.-tór< ,.go, del hígado y los de la luíüncie 
iC general, sa curan infalib!em3nte. Buenas 
-otícvis, á 3 y 5 pesetas caja.—3e resalto» 
sor correo á todas partos. 
f;'3ütn üScrftiaft.—Carreta*,

E-. Grenada. faraacias da Gomes J t» t  
"■¿y h  U-aiv Fujazon.
— .1

BICICLETAS DE flCASIJ
BARATAS.

Pueden verse en la Academia ve­
locipédica, plaza de los Campos. Es­
ta casa se encarga del arreglo de 
esta clase do máquinas con pronti­
tud y economía.

Máquinas de alquiler.
Lecciones teórico-prácticas do sie­

te de la mañana á diez de la noche 
todos los dias,

^QOQQQQQQQQQmQ^mOOQtm^
Olooelates y Calés

EOS DOLORES EE MUELAS
Y ENFERMEDADES DE LA BOCA

SE CURaN r a d ic a l m e n t e  con  e l

LICOR OBSTA. TERESA
AGENTE GENERAL PASA LA PENÍNSULA

Ju lián  G. Aparicio.—S. Juan, 46, 
B U R G O S .

De venta en todas las Farmacias, Dro- 
gnerías y Perfumerías.

Precio del frasco grande, 3 pta's.; pe­
queño, 1'50.

mm.-‘ e  ® & r  *
i LA GURA DE LA Ŝ POTEláOiA |
j M e d a l l a ,  d ip lo m a  c  i ñ s ig n i a s  do noaor,  v

\ El importantísimo Finido Vidal j 
¡(5 pesetas). Gotas Viriles (ti pesitus), ¡ 
\ Glóbulos Vitales (25 pesetas: y las 
| Perlas del Serrallo (10  pesetas) son 
{los únicos remedios bien informados 
¡i por la razón sana de un pensador i 

ilustre , para curar, sin riesgo y con j 
la  mayor solidez, la Impotencia, I)e.- ¡ 
rrames seminales y demás desarreglos í 
genitales, por abusos ó vejez. Estos ■ 
específicos poseen d ¡versos grados de ] 
energía curativa, y deben emplearso í 

| en gradación ascendente. Son tónicos i 
I vigorosos y potentes del sistema ner- ¡
) vioso, al cual devuelven la plenitud ( 
j de sus facultades. Estos meclicame.n- j 
I tos curarán aún cuando se hayan en- 
t¡ sayado otros remedios sin resultado 
* positivo.—  Se dan explicaciones gra- 
l tu itas  á  médicos y enfermos ofüe las', 
I pidan al Institu to  Audet, AJ.calá, 72, - 
|  duplicado, Madrid. /  1
k Yan poli’ m éito . —Venta en ,
) G ranada, OrtÁü San Jeróni-i
| mo, 13. ' e I

i)S

La Compañía Colonial.
Tapioca—Thés.

Veinticinco recompensas industriales.
Depósito general, calle Mayor, i8 y 20.—Madrid. 
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O  LANA DE CORCHO Q
^  PRIVILEGIO POR 20 AÑOS g

q  el mejor enchido para colchones y  m uebles q

So

O
O

:8ven 5 e
un estrado v un lavabo de cómoda fábrica 
de j.tboD. Calle de Navarrete, darán rá­

sen la  de corcho para conservas y otros productos

Pimentel, Iglesias y Compañía
FABRICA EN GRANADA

Los pedidos: Castañeda,  núm. 2.
izon.

Calle 
de ocho á cinto.
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CRISTOBAL HERNANDEZ 
Calle M»yor. 44, Madrid

Esta casa, la mejor en su clase, pone 
en conocimiento de sus clientes y del pú 
blico en general, que acaba de recibir un 
inmenso surtido con las mayores novedadss 
de París, Londres y Alemania. Novedad 
en papeles imitación á los cueros de Cór­
doba.

Se remiten muestras á provincias

> Curaciói; 
. ciones

Ama de cria,
con leche fresca, para casa de los padres 
Darán razón, en la calle de Alonso Cano, 
( P ícod).

In o fen s ivo , s u ­
prim o elCopáiba, 
la Cubeba y las 
Inyecciones. C u­
ra los flujos en 
-18 horas. M uy 
cficíiz en  las e n ­

ferm edades de la  vejiga : C istitis 
del cuello, C atarro  de la  vejiga, 
H em atu ria .

París, 8, rué Vivienne
y en las principales Farmácias

- HERPES ”
raciúi/ de todas sus manifesta- 
s, tajuíto internas como externas, 

con el Antih'-r/iético Glover. E l her- 
* pes es úna enfermedad m ;y común
> en Ésfiaña, mayormente en aquellas 
' regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> chos lo heredar le sus jiadres y tie- 
, non granos, p‘ azones, caspa en la

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de 
. la nariz y oídos, y nó pocas personas,

molestias cu ¡as partes genitales. El
> tratam iento debe sor interno y diri- 
j gido á modtfirá: ¡as condiciones déla

sangre, lo cual so consigue con el An- 
) ti.herpe.tica Glonrr. i pesetas en las 
v boticas. Va pm- r o r ^ .

Madrid. Consultas a¡ Tns-if'uto Au-
> det,'9 Alcalá, H, du¡'¡ic:i«lo.—Venta
t en Granada. Ortiz ihijazón, San Je­

rónimo, 13. t

^ ^ S o sd e lH ojS
Colirio R -s<>Ih>,vo (externo); Qura* 

las irritaciones de la vista, el lagri­
meo, suprimo las secreciones (mucus, 
lagañas, etc., y evita las inflamacio­
nes, y Tónico Visual internen: For­
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansada por excusos ó vejez 
8 pesetas los dos remedí s. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins­
titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
M adrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.


